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RB ro 24 nbro 
* Jo de Janeiro 24 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


No dia 16 entrou n'este porto, procedente 
- do Rio da Prata, o paquete inglez «Newton», 
"da linha de Liverpool, trazendo noticias de 
Corrientes, que alcançavam até 4 do corren- 
“te: Haviam)  principiado as operações deci- 

E e: o To ET pp mass ; 
sivas, segundo referem algumas cartas d'a- 
ia, é em estylo tão enthusiastico foram 


= 


red = donde x NA, a E IR) EDEA A IR TAL. “. 
* traçadas essas noticias, que mui licito seria | 


esperar a todo o momento as anciosamente es- 
eradas novas 'da-completa derrota do presi- 
ente do Paraguay. corra ri Sd 

* Até áquelle dia 4 sabia-se que a bateria de 


Â Curuzu, abaixo de Curupaity 7 
nosso poder. 


- Nodia 1 a esquadra largando de Itapiru 
Ô “com a infanteria “do hação de Porto-Alepre a 


-* occulta em terra'rompeu contra ella um fogc 
vivissimo. Travou-se o combate, que foi in- 
- terrompido pela noute. 

-  Renovou-se a canhonada no dia 2, e co- 
" meçando a afiro o fogo paraguayo, de- 


“sembarcou. parta a brasileira, que 
“á bayoneta esalojou o inimigo das suas posi- 


ãe o ali-q pendio. apri-gande, é 
que guarneciam a bateria, 
indica diversamente de 4 a 


ide q pi B. fi 558) | 

= Ficaram 1,000 homens fora de combate, 
'entre mortos e feridos. A marinha feia 
rar a perda de mais Um dos seu 
dnpisiss 7 


“do aneiro», Este fatal acontecimen Ito é assim 
“narrado em officio datado de 8, dirigido ao 


“tes o a BQMBZ!. É SADO PT 
E: marinha pelo secretario é ajudante 
de + + páfiitia pelo fotedári Ê: 


ro da 
"Temos que: lamentar a perda do encouraçado 
“ «Rio dO Ria = o qual foi aqua, por ter chocado 
“com 3 torpedos submarinhos, Morreram o comman- 
“dante Silyado, o-piloto, o escrivão e 70 praças; sal- 

* "vaúdo-se O commissario, o immediato e o dr. Tristão. 
Um: de 68 tinha penetrado antes na casama.- 
ta, e ferido gravemente “o tevente Muller e 8 mari- 
-nheiros, que forâm conduzidos para o hospital de Cor- 

o 2a : . 


Com reforencia ao ataque de Curnzu diz 

em ópoida omicamo secretario, primeiro te: 
pente Euzóbio José Rins OR 
— "Tivemos 1000 homens fóra de combate da gen- 
te do barão de Parto-Alegre, mas os mortos são pou- 
- tos. No dia 8 tinham já c gado a Corrientes os va- 
. 5 «Cosmos» com « eridos, o «Eponina< com 
ae sn ezasseis de Abril» cmi dona aa 

-10 e meia chegou o «Marsilio Dias», com fe: 
ride, Fondo sabio da esquadra ás 6 e meia da ma- 
Esta ficava bombardeando Curupaity, e conta- 

y3-se com certeza que n este dia o barão de Porto- 


| nbdeao ce apoderesto dessa posição... 
4 a ia 4, ao an Ria En o 1.º 
" «gorpo de exercito tambem estava atacando ds linhas 

paraptayas, o neaie momento o fogo era horrivel. 

oo» Acerescenta o amigo que me escreveu que o rio 
 estavabem defendido e queos Paraguayos resistiam, 
- mas queno dia 3 houve grande movimento no acam- 
- pamento inimigo e que se crê queelle se retirará, ba- 
stendo-se, para Humaitá. 
“4 - Graças ás tres linhas de paquetes ingle- 
ye e francezes que sustentam as regulares 
constantes relações entre esta é as praças 

EBE LOM Dr so Es PR Gud “+ 
oriental é argentina, todos sopitaram a ex- 
-extada curiosidade até á chegada do paque- 
“te francoz «Carmel», que tem por costume 
- Bera20 de “cada mez. Mas, para que mais 


E 


Sorel, o ge o mallogro, só a 21 entrou na 
“ »babiado o do Janeiro e as noticias que 
] “immediatam ne po pç com quanto 
* «não constassem de nenhuma derrota, porque 

E Rbaa A RES CR 
- tristaram à “a 

“atomo de energia da parte da esquadra e dos 


, . - = , 
“quantos ainda criam n'um 
us exercitos brazileiros, ao mando dos 
7 GUGA DOF CAPS SD 5% o a 
«generaes Polidoro e visconde de Porto Ale- 
gre. E' que, em taes condições, o não atacar 
O inimigo, é uma grande derrota. Eis o re- 
RB ua ongs teneidas relo «Carmelo, 
«Sopiado do «Jornal do Commercio»: 
"O ataque geral que as ultimas noticias annun- 
“ciavam já travado na madrugada de 4,e cujo resul. 
tado anciosamente se esperava saber por este paque- 
“téjúão chegou a dar-se. O fogo que se ouvia em 
* Corrientes era provavelmente o do bombardeamento 
“de Curupaity por alguns navios destacados da es- 
“quadra para êntreteremo inimigo em quanto as for- 
“ças do viscônde de Porto-Alegre se entrincheiravam 
“na tomada posição de Curuzú. Alli ficavam ellas ao 
“abrigo-de qualquer ataque, dominando o flanco do 
pamento pa or segurando as communica- 
ções entre a esquadra e as tropas: alliadas, e occu- 
pando uma excellente base de operações para o ata- 
- -Quede Curnpaity 
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- As repetidas conferências dos ge- 


neraes de mar e terra, e as disposições que se toma-| 


“vám, indicavam que este ataque estava imminente, 
Tomado aquelle forte, facilmente se cortaria a Teti. 
rada ao inimigo quando este ao irregistivel impeto 

“dos exercitos alliados tivesse de abandonar as suas 

* Setuaes posições fortificadas. Comprehende-se com- 

“-tudoque ir ipa dos generaes ainda era um myate- 
“Fio; apenas se tia que-era chegado o momento 

* para as operações decisivas. Cs 
— Assim até ás 11 horas da manhã do dia 7, data 

“das últimas noticias, não tinham os exercitos: allia- 

“dos feito movimênto algum, além de um reconheci- 


mento do flanco esquerdo inimigo praticado no dia 4 


pelo sera! Flôres So ESts é 
| ta sorte a unica cousa, para assim dizer, 


“queo paquete nos trouxe, foram os: promenores, e 
cha ses na a a) nem todos concordes, da 
— "tomada-de Curuzú, e denodo com que se portou o 
“nosso segundo corpo de exercito. A este respeito 
ES or leitores na nossa Pinta pior lemtra de 
““uenos-Ayres e partes ofliciaes que a acompanham 
“quanto se sabia. E iva ANDO Rio | 
". Relativamente á perda do encouraçado «Rio de 
* "daneiro» accrescentaremos que, segundo informações 
da a uadra, os mortos foram o 1.º tenente Silvado, 
“o dante do navio, o 2.º tenente Coelho Junior, 
º guarda-marinha Raymundo A. da Silva, o escri- 
Rr “Aristides Arminio de Azevedo Albuquerque, o 


A k- . 
QB 


— Deuma correspondencia dirigida das rui- 
Das de Curuzú á «Nacion Argentina» trans- 
an qu srmOs a seguinte parte com que rema- 


Apenas o forte de Curuzú cahiu em poder do 
ET perseguição do inimigo fo- 
Tam até perto de Curupaity, mas o general mandou 
tocar retirada, pois havia dezeseis horas que as tro- 


exercito, os soldados na 


“Pas não descansayam e estavam fatigadas. 


encouraçados. 


forte de Curúpaity, com o:qual trocaram tiros. 


tinha cahido em [fx 


Mana o 2 incipiou a subir o rio Paraguay. | 
e tes do chegar a Curup rates | 


guerra, o encouraçado «Rio |1; 


J - Nicolau Gonçalves e umas 60 pra- 


Os encouraçados tambem subiram até defronte 


No dia 4 continuou o fogo entre Curupaity.e cd, 


Para que se faça ideia do fogo que tiveram a o imperador e imperatriz, e de suas altezas 
Dn — 


softrer os encouraçados, reproduzo aqui os apont 
mentos que em pessoa fui tomar a bordo do «Bahia» 
sobre as avarias que teve no combate. No tubo por 
onde gahe o fumo recebeu sete balas e no do vapor 
uma. Nos turcos, que são de ferro e teem 4 e meia 
pollegadas de grossura, recebeu tres balas que os 
despedaçaram. Na tolda oito, destruindo tudo quan- 
to eram obras de madeira ou ferro simples. Duas 
balas arrombaram o convés, ferindo dous homens 
dentro da torre. Uma fez pedaços o cabrestante no 
momento de se suspender a ancora. N'esta occasião 
a guarnição fez prodigios de valor içando à mão a 
ancora, a peito descoberto e debaixo do fogo do ini- 
ímigo. Foi tal o enthusiasmo que até a gente da ma- 
china veio á tolda ajudar n'este serviço. 

Uma bala levou o escovem de prôa, cortando a 
corrente, de que se perderam 16 braças, e uma an- 
cora. Outra partiuo mastro deprôa. 

Quatro balas mais deram na torre, que, apesar 
de ter 22 pollegadas de espessura, ficou em alguns 
io. da parte superior como se fosse de folha “de 
andres. 


* Outra bala varou a borda e uma trincheira de 
saccos de areia, e ficou engastada nas anteparas da 
gaintada popa. es “À ro | 
Além d'isto levou no costado tantas balas de 
68 que bem parece que o pobre «Bahia» tivesse ti- 
do bexigas, taes são os signães que lhe ficaram. 

A tolda tambem sofireu muito. 
Parg reparar um tanto os estragos trabalharam 
a bordo dous dias 27 o los. 

O commandante d'este encouraçado, o valente 
Costa, mostrou mais uma vez que é sempre o mes- 
mo heroe, = 


Os outros encouraçados, assim como os navios 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annancios 6 correspondencias, cada linha . + «4 40 réis - 
a . . . " 1 . . . ” > e. e ” 20 
&nnuncios de sahida de navio, cada um . «cv va 190 » N. 249 
-— Os mrs. assignantes gozam 25 p. c, de benefício, 
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TERÇA FEIRA 16 DE OUTUBRO DE 1866 | 


conde e condessa d'Eu, que fizeram sua entra 
da 4 1 hora da tarde com o ceremonial do es 
tylo. O Senhor D. Pedro 
falla : 


na 


ficas do Imperio com as potencias estrangeiras, 
Os Estados-Unidos da America do Norte 
ao Brazil a mais completa satisfação, por moti 
violenta captura, no porto da Bahia, do corsario 


rida» pelo vapor de guerra «Wassuchetts». 


Continuando ainda a guerra, à que o presidente 


da republica do Paraguay nos provocou, emprega o 
governo com esforços os meios necessarios para 
desageravar à honra nacional, sempre coadjuvado 
pelo patriotismo de todos os Brazileiros. 

exercito, a armada, a guarda nacional e os 
voluntarios da patria, tem assignalado seu valor e 


disciplina por movos € brilhantes feitos, que os re- 
commendam cada vez mais ao reconhecimento dajsaccas de café que alli estavam depositadas. 
Ignora-se ainda, diz o «Jornal» que noticia o 


na 


As medidas que concedestes ao governo para 


proseguir em tão nobre empenho, assim como para 

soccorrer as familias dos bravos que tem perecido 

na guerra, e 08 que no serviço d'esta se inutilisaram, 

o nais o testemunho do vosso zelo pela honra do 
razu. - 


Realizaram-se felizmente as Susa iro de boa 
uctos da ncgsa 


de madeira que entraram em combate, portaram-se [industri 


muito bem: tommandantes e guarnição tinham só um 
desejo, bater-se; sómente anciavyam receber uma or- 
dem, avançar. É E cás des 

— Nodia.5 de tarde veio ao acampamento de Por- 
to Alegre o general Polydoro. 
Diz-se que, devendo o exercito alliado atacar a 
4 as trincheiras de Tuynty, não deu o combate por 
algumas razões particulares. Ea 
No dia4, segundo me consta, sahiu o general 


"| Flores com uma força para ver se, flanqueando o 


exercito 

Alegre. 
— Parece, porém, que por todas as partes encon- 

trou o general Flores boas trincheiras é fortes guar- 

Pit do resultado foi voltar ao acampamento ql- 
q o. [24] as Ad é col Eta SO“ . 


inimigo, conseguia reunir-se ao de Porto 


Aqui observaremos que, segundo a parte 
official acima transcripta, o movimento do ge- 
neral Flores sómente tinha por fim um reco- 
nhecimento, e além disto, senão ha troca de 
termos, dirigiu-se para o flanco esquerdo do 
inimigo, para o qual Curuzú demora á direi- 
ta. Prosegue a correspondencia : 

Os dias 6 e 7 até às 10 ds manhã passaram-se 
novidade. 
Alguns tiros nas avançadas, mas o exercito de 
Porto Alegre já está perfeitamente entrincheirado é 
coberto de ale e tentativa doinimigo. 

* “Creio que sómente para fins da semana que vem 
principiarão outra vez as operações. 

Alguma cousa falta, mas não sei o que seja. 

São 11 horas da manhã. Dentro de uma hora 
espera-se a bordo do «Apa» o general Mitre, Igno- 
ro se vem para alguma conferencia de generaes ou 
sómente felicitar o barão de Porto-Alegre e o vice- 
almirante, 

Emfim, o que for soará. 

A” ultima hora escrevem ainda de Corrientes ; 

Acaba-de chegar & «Argentina» de Itapirú; as 
noticias que temos são que a canhonada que estamos 
ouvindo é o bombardeamento de Curupaity. O ge- 
neral em chefe está na esquadra; sem duvida quer 
achar-se presente na tomada d'aquella bateria. 

Esperemos até à chegada do proximo pa- 
quete inglez, que será a 4 de outubro. 

— No dia 20 reuniram-se em assembleia 
geral os accionistas do Banco do Brazil para 
deliberarem ácerca da nova lei financeira e 
bancaria, que altera algumas bases do: con- 
tracto do governo com o referido banco. O 
1.º secretario da assembleia procedeu á lei- 
tura da nova lei, e em seguida pediu a pala- 
vra o dr, João Manoel Pereira da Silva, que 
em breves palavras fundamentou a seguinte 
proposta, firmada por si e por muitos outros 
accionistas : 

Propomos que se nomeie uma commissão com- 
posta de sete membros, dos quaes dous serão nomea- 
dos pela directoria d'entre os directores, e cinco di- 
recta e immediatamente pela assembleia geral dos 
accionistas d'entre seus membros, a qual fica autho- 
risada com plenos e illimitados poderes para acel- 
tar a lei ultimamente promulgada sobre o Banco do 
Brazil e tractar com o governo ácerca da novação e 
reforma dos estatutos, e de todas as mais questões 
que se prendem a tão grave assumpto, segundo as 
bases decretadas pelo poder legislativo. | 

Tendo sido approvada sem discussão, fez- 
se a eleição dos cinco membros, de que tra- 
cta, obtiveram a quasi unanimidade dos vo- 
tos representados 08 snrs. : 

Bernardo Ribeiro de Carvalho 

Militão Maximo de Souza 

José Joaquim de Lima e Silva Sobrinho 

Joaquim Pereira de Faria 

José Ildefonso de Souza Ramos 

Dous directores do supradito banco, dr. 
Manoel de Oliveira Fausto e Joaquim Anto- 
nio Fernandes Pinheiro, resignaram seus car- 
gos na direcção do estabelecimento, e as ra- 
zões que para isso tiveram expenderam-nas 


no seguinte officio : 
1ll,m=o e exc.=º snr,:— O artigo 1,º 8 7,º da re- 
forma bancaria ultimamente decretada pelo poder 
legislativo determina que será incumbido à secção 
de substituição da caixa-da-amortisação o serviço e 
guarda do material da emissão do Banco do Brazil. 
"Esta disposição não poderia ser objecto de re- 
paro se, retirada da circulação toda & emissão do 
Banco do Brazil, fosse recolhido aos archivos do 
Estado todo o material que n'esse mister fôra até 
então empregado. Continuando, porém, o Banco do 
Brazil a ter na circulação cerca de 45.000:0003000, 
que durante os 18 annos que ainda tem de duração 
o seu privilegio exigirão a substituição de muitos 
milhares de contos representados por centenares de 
milhares de notas á disposição da citada lei não 
póde julgamos nós, ser interpretada senão como pre- 
ventiva de abusos, e como um estigma lançado à 
administração que tem gerido o Banco do Brazil. 


E como, a nosso ver, para que a administração 
de um estabelecimento de credito tão importante 
como o Banco do Brazil possa inspirar ao publico 
a consideração e o respeito que exigem as delicadas 


funcções que lhe são conferidas, não lhe basta a con- 


fiança que resulta do mandato dos accionistas, en- 


tendemos que não devemos continuar a fazer par 


Augustos e dignissimos snrg. 
nação, | 
"Espero que, regressando ás provincias de vossa 
residencia, não deixareis de cóncorrer eflicazmente 
para que as forças brazileiras nunca diminuam, an- 
tes cresçam sempre perante o inimigo, provando 
assim quanto influe no animo de nossos concidadãos 
a ligitimidade da causa que defendem; e a harmonia 
entre elles, resultado da escrupulosa observancia da 
constituição e das leis, vá todos os dias realizando as 
esperanças da nossa patria, sobretudo na manifesta- 
ção do voto nacional, cuja sinceridade é indispensa- 


+ 


vel á marcha regular de nossas instituições. 

Está encerrada a sessão. 

Terminado este acto retiraram-se 55. MM. 
Imperiaes e Altezas com o mesmo ceremonial 
com que foram recebidas, e immediatamente 
o snr. presidente levantou a sessão. 

Nos ultimos dias da sessão o ministro Za- 
charias obteve do parlamento a votação de 
um credito extraordinario da quantia de réis 
17.433:4864000, o qual será distribuido pelos 
ministerios da marinha e guerra, 

A não dar-se grave discordia entre os 
actuaes ministros, com sos succeder, pode-se 
afirmar que sustentar-sé-hão no poder, pelo 
menos, até ao novo parlamento, que se abri- 
rá em junho do anno proximo. E como é sob 
sua influencia que terão de ser eleitos os de- 
putados para essa legislatira, e não havendo 
exemplo de que governo algum tenha sido 
vencido nas urnas eleitoraes, é muito de pre- 
sumir que longa vida esteja fadada ao gabine- 
te do conselheiro Zacharias, para o indemni- 
sar do tempo que não governou em o seu an- 
terior ministerio de 3 dias. 

— (O governo tem continuado a conceder 
innumeras condecorações das differentes or- 
dens do Imperio a individuos que mais ou me- 
nos teem prestado serviços a bem da actual 
guerra contra o Paraguay. Nas longas rela- 
ções dos agraciados figuram presidentes e vi- 
ce-presidentes de provincias, alguns militares 
e muitos particulares. De entre tantos citarei 
os seguintes : conselheiro Bernardo de Souza 
Franco, coronel conde de Passé, coronel An- 
tonio Francisco Tintas, Manoel Belens de Li- 
ma, coronel Domingos Affonso Nery Ferrei- 
ra, coronel José Antonio Lopes, e comman- 
dante superior Joaquim Cavalcante de Albu- 
querque, dignitarios da imperial ordem da Ro- 
sa. Com o titulo de barão foram honrados : 
Bernardo Duarte Brandão, do «Crato»; tenen- 
te coronel Manoel Lopes da Costa Pinto, de 
« Aramaré»; tenente coronel João José Leite, 
do «Sanipe»; José Joaquim Barreto, de «Sou- 
bara»; dr. Francisco Moreira de Carvalho, de 
«Subaé» tenente coronel João Gualberto Dan- 
tas, «do Rio Real»; major Antonio da Costa 
Pinto, de «Oliveira»; coronel Bernardo José da 
Camara, de «Palmares» ; dr. IJomingos de 
Souza Leão, de « Villa Bella»; José da Cunha 
Lustosa (do Piauhy), de «Parahim». 

Em 10 do corrente dirigiu o ministro da 
marinha o seguinte officio ao almirante brazi- 
leiro nas aguas argentinas e paraguayas: 

TlJ.=º e exe,=º snr.— Ancioso por conceder os pre- 
mios que de justiça pertencem aos benemeritos pelos 
serviços prestadosna guerra actual com o Paraguay, 
o governo tem sollicitado de v. exc.” informações so- 
bre taes serviços, visto que d'ellas não póde prescin- 
dir, ainda mesmo que não estivessem prescriptas em 
lei; devendo, como é de necessidade, reportar-se ao 


chefe militar, que de perto julga os factos e acom- 
panha os acontecimentos. . 


Por motivos que ignoro, taes informações não 
vieram ainda. E assim serviços prestados longe do 
theatro das operações militares, mas com relação à 
guerra, tiveram já a sua opportunidade de remune- 
ração, quando poderiam ter precedido as recompen- 
sas devidas a tantos officiães e praças, de quem ape- 
nas fazem brilhante menção correspondencias parti- 
culares. 

Cumpre, pois, que v. exc.* remetta a esta gecre- 
taria de estado a narração eircumstanciada, que de- 
veria ter sido publicada em ordem do dia, dos acon- 
tecimentos que se deram posteriormente 4 passagem 
de Cuevas. 


Estou certo de que v. exc.”, com a maior urgen- 
cia, cumprirá a presente ordem, que lhe é agora rei- 
terada, porque é v. exe.” naturalmente interessado 
em ver garlardoados os relevantes serviços dos seus 
gubordinados. Deus guarde a v. exc.*— Affonso Cel- 
so de Assis Figueiredo. —Snr. visconde de Taman- 
daré. 
Quando terminar a guerra existirá alguem 


te|n'este imperio que não ostente no peito uma 


de uma administração a que os poderes do Estado| venera, pelo menos? 


negam à sua confiança e 0 indispensavel prestigio. 


Resignando, pois, os cargos de directores do 
ue ge digne 
levar esta nossa deliberação ao conhecimento da di- Ovix 
rectoria do mesmo banco, para providenciar como |cia de S. Paulo lê-se o seguinte n'um periodi- 


Banco do Brazil, rogamos a v. exe. 


determinam os estatutos. 


Deus guarde a v. exc.* Rio de Janeiro, em 13 
de setembro de 1866-—1ll.º* exc.”º snr. conselheiro | À 
de Estado Francisco de Salles Torres Homem, pre- 


sidente do Banco do Brazil. 


eleger. 


— No dia 16 encerrou-se a quarta e ulti- 
ma sessão da 12.º legislatura da assembleia 
geral. A sessão de encerramento foi no; paço 


Espera-se, porém, que ss. s.*'se farão re-|. 


—Foi nomeado membro do conselho na- 
val o snr, dr. Joaquim de Saldanha Marinho. 
— Acerca da estrada de ferro da provin- 


co de Santos: 


Jundiaby. 
Os dias 7, 8 e 9acabam de proval-o. 


Nºesses tres dias santos os trens, cruzando-se 


II leu a seguinte 


Augustos e dignissimos snrs. representantes da 


O. 
No decurso da presente sessão da assembleia 
geral nenhum acontecimento alterou asrelações paci- 


Já não ha distancias entre S. Paulo e Santos; 
mos mais, desappareceu o longo espaço de vinte 
e tantas leguas que mediava entre esta cidade e 


o | ritimas eregressavam levando ananazes, fructa mui- 


to apreciada, pela sua raridade, na Paulicéa. 


Numerosa foi a concorrencia de passageiros que 
transitou n'esses dias pela estrada de ferro, e regozi- : ! À k 
jamo-nos em dizer que, para bem geral, não suecedeu | muito, tinha nascido em 1734, e viveu, pois, 


152 annos. Era natural do Iguape, e foi ca- 


na linha ferrea o mais leve accidente. 


by, indo e voltando 4 capital no dia 8. 


Alguns Santistas mais curiosos aproveitaram 
og tres dias para estender o seu passeio até Jundia- 


ceição do Paraguassú, uma velha, que, pelas Saxonia as novas condições que querem impor- 


contas que fazia, e pelas informações forneci- lhe. Estão pois as 
as porum sacerdote que alli foi capellão ha achavam quando 


sada duas vezes, mas nunca teve filhos. 
«Antes de morrer levou oito dias sem to- 


Finalmente ainda pessoa d'esta cidade, que dejmar alimento algum, e tres sem beber agua 
S. Paulo seguira ante-hontem à tarde pela estrada |ao menos, apenas respirava. Até esse tempo 
deram | de ferro para Jundiaby, regressou d'alli hontem de 
vo da| manhã e veio chegar aqui às 4 horas da tarde mais 
«Flo-| OU menos. 


esteve sempre em completo goso de suas fa- 


culdades, conversava com o melhor acerto, | 


A estrada de ferro de Santos a Jundiahy, fol-jcontava historias e ensinava orações. 


os maus vaticinios de seus adversarios. 


— Na estação de Macacos, da estrada de 
ferro de D. Pedro II, deu-se ha poucos dias| 
um incendio que reduziu a cinzas a casa e 
plataforma da estação, e alguns centos de 


facto, a origem do incendio. 


— A «Caipora» que perseguiu a expedi- 


ção que, ha já tempo immemorial, partiu d'es- 
ta corte, e das provincias de S. Paulo e Minas 


e e. q 


além de Miranda. Tem sempreido à matroca; 

á matroca chegará onde os fados quizerem 

Sobre tal assumpto ainda se lê as seguintes li- 
Inhas no «Mercantil» de hontem: 

«De uma carta particular, que nos foi 
confiada, escripta do acampamento das forças 
da columna expedicionaria da provincia de 
Matto-Grosso, à margem esquerda do Rio-Ne- 
gro, em data de 17 de junho, fizemos os pe- 
quenos extractos que se seguem: 

A 1.º brigada, que tinha partido de Coxim com 
o commandanteem chefe, brigadeiro Galvão, acha- 
va-se n'aquelle dia à margem esquerda do Rio-Negro 
a 24 leguas do Aquidavana, onde constava que sé 
achava estacionada uma grande avançada para- 
guaya, mas não havia intenção nem ordem de acom- 
mettel-a, 

O brigadeiro José Antonio da Fonseca Galvão, 
general em chefe das forças expedicionarias, tinha 


fallecido já n'esse logar à 13 de junho, de uma en- 


cephalite ou cousa semelhante. 

— Foi substituido no commando pelo tenente-coro- 
nel Joaquim Mendes Guimarães, que commandava a 
2. brigada da expedição, official que ainda ha pou- 
co tempo foi transferido para o estado-maidr de 2.º 
elasse, 

No dia 10 tinha tambem fallecido o major de 
commissão Manoel Baptista Ribeiro de Faria, com- 
mandante do batalhão de voluntarios de Goyaz. 

O estado sanitario das forças não era esatisfa- 
ctorio; havia muitos doentes, e muita falta de reme- 
dios e dietas convenientes. O acampamento era em 
logar pantânoso é mau, fazendo adoecer muitos sol- 
dados de febres intermittentes. O fornecimento de 
viveres era tambem mesquinho e difãcil. 

Esperava-se de Cuyabá o coronel Carvalho ou 
coronel Dias para tomar o commando das forças que 
o tenente-coronel Guimarães declarou não querer 
conservar por muito tempo. 

— Acabamos de ter nova contradança de 
presidentes de provincia. Por decretos de 6 
do corrente foi nomeado presidente da pro- 
vincia do Paraná o snr. deputado Polydoro 
Cesar Burlamaque, por haver sido concedida 
a exoneração que pediu o snr. conselheiro An- 
dré Augusto de Padua Fleury, e por decretos 
de 22 do corrente, foram demittidos a seus pe- 
didos: 

O barão de Melgaço, do cargo de presiden- 
te da provincia de Mato-Grosso. 

O deputado Ambrosio Leitão da Cunha, de 
presidente da provincia de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul. 

O dr. Francisco Ignacio Marcondes Ho- 
mem de Mello, de presidente da provincia do 
Ceará. 

Por cartas imperiaes, da mesma data, fo- 
ram nomeados : 

O conselheiro Francisco de Paula da Sil- 
veira Lobo, presidente da provincia de Per- 
nambuco. 

O deputado João de Souza Melloe Alvim, 
presidente da provincia do Ceará. 

O deputado Ambrosio Leitão da Cunha, 
presidente da provincia da Bahia. 

O dr. José Vieira do Couto de Magalhães, 
presidente da provinciade Mato-(Grosso. 


— A' chegada dos paquetes brazileiros das 
províncias do norte do imperio, ou quando 
chegam os correios de algumas do interior, fi- 
gura tristemente, entre as noticias que a im- 
prensa dá ao publico, um lugubre cortejo de 
assassinatos, que suggere bem desagradaveis 
apprehensões sobre a civilisação de uma gran- 
de parte da população do imperio. Já eu disse 
uma vez que tenho repugnancia em trasladar 
para estas missivas factos que, ao passo que 
nada interessam os leitores portuenses, causam 
sempre tédio em quem os lê, embora seja do 
outro lado do Atlantico e a uma distancia de 
duas mil leguas. Sem exemplo, porém, vou 
transcrever o seguinte do «Correio Paulis- 
tano» : 

«Em principios do mez passado deu-se na 
Franca o assassinato da mulher do fazendeiro 
José Messias. 

« Na ausencia d'este, uma escrava matou-a 
de noite, dando-lhe uma bordoada com a tran- 
ca de uma porta, estando a mulher a dormir 
em companhia de dous filhinhos. 

«Em seguida a preta deitou fogo à casa, 
retirando porém do incendio as duas crianças. 

«O cadaver da infeliz mulher ficou intei- 
ramente queimado. 

«À escrava confessou francamente o facto, 
dizendo que o praticára porque sua senhora ti- 
nha promettido castigal-a. 

«À escrava fôra presa, processada e pro- 
nunciada. » 

Logo em seguida a estas linhas vem a no- 
ticia de um outro assassinato. 

Em desconto d'estes horrores, commetti— 
dos para anniquilação prematura da vida, vou 


“na via ferrea, conduziam familias que iam e vinham! referir um caso de longevidade, o qual foi di- 


entre a capital e o nosso porto de mar. Os Santistas, 
transportando-se a S. Paulo, iam all fruir o seu' 
bello clima e voltavam carregados de flores; os Pau-! | 
do Senado, na presença de suas magestades listas desciam até Santos para aspirar as auras ma- BO engenho novo de Nossa Senhora da Con- 


 vulgado pelo «Jornal da Bahia» : 


gamos de asseveral-o sem receio de contradição, é 
pois hoje um facto consummado, não obstante todos 


Já 


«No dia 9 de setembro corrente expirou n 


«Não são raros os casos de longevidade 
entre os habitantes das margens do rio Para- 
guassú». 


u d'entre si os conselheiros Carlos Carneiro 


de Campos e José Pedro Dias de Carvalho 


para completarem a commissão que tem de 
tratar com o governo imperial sobre a accei- 
tação da nova lei da reforma bancaria. 

Achando-se assim completa, a commissão 
reuniu-se ante-hontem na sala das sessões do 
banco sob a presidencia do snr. conselheiro 
Salles Torres-Homem. | 

Não sabemos ao certo o que se passou na 
sua primeira sessão; ouvimos, porém, dizer 
que a commissão tinha resolvido aceitar a 
nova lei, adiando a discussão da reforma dos 


estatutos, para quando o governo a apresen-|ao 


— Foi nomeado official da Rosa Joaquim 
José Cecilia Kol, capitão do porto da cidade 
Lisboa. x | 

— N'este paquete retira-se O snr. conse- 
lheiro José Feliciano de Castilho, S. exe. 
deixa n'esta côrte verdadeira saudade aos seus 
numerosos amigos eapreciadores. Intelligen- 
cia culta e vastisima, caracter franco e dema- 
siadamente lhano, sempre prompto a allumiar 
com a luz brilhantissima da sua razão a todos 
quantos se soccorriam da sua nunca contesta- 
da authoridades foram predicados que capti- 
varam as adhesões respeitosas de muitos €' 
mui distinctos brazileiros, e dos portuguezes 
grados e inteligentes que aqui residem. Que 
8. exc.* chegue com felicidade e a salvamento 
á terra da patria! | 

— Começaram hontem nos collegios da 
córte e provincia do Rio de Janeiro os tra- 
balhos para a organisação da lista sextupla, 
da qual tem de ser escolhidos os dous senado- 
res pelo Rio de Janeiro, 


Revista da politica externa 


Os telegrammas'que publicamos hoje, re- 
lativos á insurreição em Candia, fazem ver 
que ainda d'esta vez ficará abafada a ques- 
tão do Oriente se outras insurreições em pai- 
zes de dominação turca não alentarem a re- 
sistencia aos concertos diplomaticos da Fran- 
çae da Inglaterra, Os candiotas, obrigados a 
recolher-se ás montanhas e bloqueados por 
mar, mostram-se dispostos a submetter-se á 


Porta. 


Falla-se em Pariz de uma circular do mar- 
quez de Moustier aos agentes diplomaticos da 
França nas cortes estrangeiras, para dar-lhes 
conhecimento do modo como o governo fran- 
cez considera as actuaes complicações do 
Oriente, e do que fará se essas complicações 
adquirirem maior gravidade. Dizem corres- 
pondencias de Pariz que a ideia dominante 
n'essa manifestação diplomatica parece que 
será a de impedir uma intervenção possivel 
da Russia, e evitar absolutamente tudo o que 
possa comprometter o exito da exposição uni- 
versal. 

O mau successo da insurreição de Candia 
será pois equivalentea uma derrota da Russia, 
derrota muito calculada pelos gabinetes das 
Tulherias e de S. James. Os representantes 
da França e da Inglaterra em Athenas deela- 
raram muito positivamente ao rei Jorge que 
as duas potencias não queriam debilitada a 
authoridade turca, e no dia seguinte ao da 
entrevista do marquez de Moustier com o rei 
da Grecia, reuniu-se em Athenas conselho 
de ministros em que se resolveu dar outro 
rumo á politica para evitar conflictos com as 
potencias occidentaes. 

Da Italia são ainda más as noticias dadas 
por correspondencias de Palermo. Os revol- 
tosos dispersos, mas não vencidos, reorgani- 
savam-se nas povoações ruraes, onde acha- 
vam sympathias que, juntas ao seu numero 
e á sua audacia, collocavam o paiz em uma 
situação de continuos receios. Um batalhão 
de granadeiros mandado em 27 de setembro 
à pequena cidade de Capranico, a nove le- 
guas de Palermo, foi cercado pelo povo em 
numero muito superior, e completamente des- 
troçado. Sahiram logo de Palermo novas for- 
ças, e aquella mortandade seria de certo yin- 
gada, mas a vingança ficaria cara, À prova 
de que a authoridade victoriosa não se julga- 
va muito segura é que nos primeiros oito dias 
que seguiram a entrada das tropas em Paler- 
mo, o exercito de occupação foi reforçado com 
10:000 homens, e, segundo informações da- 
das em 6 do corrente, sobe a 50:000 homens 
a força que oceupa a cidade e os arredores, 
E"uma verdadeira campanha, 

De Roma, diz uma correspondencia de 3 
de outubro ácerca da legião de Antibes: 


«Os soldados não conhecem os officiaes, 
que tambem não conhecem uns aos ou- 
tros, e que não teem a necessaria authoridade 
para se fazerem obedecer. Queixam-se os sol- 
dados da falta de cumprimento das promessas 
que lhes foram feitas, porque o salário que 
devia ser de 30 baiocos foi reduzido a 9, e 
reclamam rações de vinho, de tabaco e de 
café. Receio que se posessem graves embara- 
ços ao govorno pontifical presenteando-o com 
umalegião que elle não pediu. Temo mais a 
divisão e a mal-querença entre os diversos 
corpos do exercito pontifical do que as rixas 
com os cidadãos». 

Da Allemanha, resulta de informações fi- 
dedignas que a primeira convenção feita pelos. 


— À directoria do banco do Brazil esco-— 


cousas no estado em que se 
cessaram as hostilidades, e, 
segundo communicações feitas de Berlim á 
agencia Havas, as tropas prussianas conser- 
var-se-hão na Saxonia até á conclusão da paz, 
e o reino será governado por um commissa- 
rio prussiano. E” uma complicação que come- 
ça a parecer seria. E” mais uma pequena nu- 
vem no horisonte politico da Europa. 
O tratado de Praga assegurou a autono- 
mia da Saxonia, mas são grandes os emba- 
raços que teem surgido contra o que era de es- 
perar, e a ambição prussiana está apresentan- 
do a outras grandes potencias a occasião de 
intervir em faver do opprimido. Ás nego- 
ciações diplomaticas prolongarão a paz, por- 
que não convém agora a guerra, mas muito 
bem póde ser que algumas potencias só espe- 
rem a occasião em que estejam nr 
dos grandes meios persuasivos a que se cha- 
ma canhões raiados e espingardas de agulha. 
A Austria, signataria da convenção de Pra- 
ga,e a França mediadora , não deixariam de 
seclamar a observancia de uma das mais im— 
portantes clausulas do tratado de paz se a 
Prussia porfiasse em violal-a. Não se deve 
esquecer que a Saxoniafoi constante alliada 
do Paço imperio, luctando esforçadamente 
lado da França quando quasi toda a Eu- 
ropa se arremessava sobre o colosso do secu- 
lo; e não esquecendo a França o antigo ami- 
go que tem dado o exemplo de fidelidade 
pouco commum, não precisa de outro pre- 
texto para perturbar a paz do mundo. 
De mais, parece certo que existe mais ou 
menos tensão nas actuaes relações das côr- 
tes de Berlim e Vienna, procedendo. prin- 
cipalmente do projecto que se attribue ao 
epi Francisco José de substituir pe- 
0 


lo barão de Beust, ex-ministro saxonio, o seu 
ministro dos negocios estrangeiros, conde de 
Mensdorff. Como o snr, de Beust é noto- 
riamente opposto á politica prussiana, 0 ga- 
binete de Berlim veria nessa nomeação um 
acto de hostilidade. Se, como se assegura, 
der isso motivo ao gabinete prussiano para 
um rompimento de relações com o gabinete 
austriaco, seria um incidente bem singular 
da crise que acaba de atraves ar a Europa. 

A este respeito exclama uma folha de Pa- 
riz : | 
« Pois que! não seria bastante ter lançado 

a Austria fóra da Allemanha, depois de a 

haver derrotadoem Sadowa? Não seria bas- 

tante ter alargado tanto na Allemanha os 

limites e a influencia da Prussia? A ambi- 

ção do rei Guilherme quereria de Berlim do- 

minar em Vienna como dominaem Francfort, 

em Wiesbaden, em Dresde, e como talvez 

mui breve dominará em Munich e em Stntt- 

gard? | | o, 

«Isto parecerá bem estranha pretenção, e 
o que não é menos singular é que possam 
queixar-se em Berlim de não sympathisarem 
com a Prussia os membros do governo aus- 
triaco. Como! Quer-se que haja em Vienna 
uma politica prussiana? Quer-se que de um 
dia para outro fique esquecido todo esse pas- 
sado de desastres, e que a Austria se con- 
verta já em amiga affeiçoada e até em au- 
xiliar da Prussia?» | AZ 

Entretanto em Hespanha cuida tambem o 
governo na reforma de armamento, e na Bel- 
gica expede o mimstro da guerra uma circu- 
lar aos generaes que estão commandando 
corpos de instrucção, recommendando cer- 
tas manobras, fazendo ver que se tem abu- 
sado muito em theoria das cargas à bayone- 
ta, e que se podem empregar vantajosamen- 
te as armas de grande alcance que hoje usa 
a infanteria de quasi todas as nações. Que 
consoladora paz! | 

—Um dos telegrammas que publicamos 
hoje falla de antagonismo crescente entre 
Juarez e Ortega, e em probabilidade de con- 
flictos entre os liberaes mexicanos. Vem pois 
a proposito assignalar que as corresponden- 
cias publicadas por diarios de Nova-York | 
dão extensos pormenores da anarchia que 
lavra em Matamoros, centro do movimento 
liberal, e declaram que os Estados Unidos 
vão intervir nas luctas intestinas do Mexico 
a pretexto deacalmar a effervescencia revo- 
lucionaria. Não só o caudilho Canales des- 
tituiu o governador de Matamoros e o de 
Tamaulipas, nomeados por Juarez, mas,adhe- 
rindo ao partido de Ortega, declarou que os 
emprestimos forçados teriam o caracter de 
ar E No seu ardor tributario, Cana- 
es impoz uma grande contribuição a um es- 
tabelecimento americano, cujo director satis- 
fez a consideravel quantia que lhe foi exi- 
gida, mas protestou e queixou-se ao governo 
de Washington. | 

Ora, as folhas inglezas publicam um des- 
pacho telegraphico que diz que o imperador 
Maximiliano decidiu ir pessoalmente atacar 
Monterey. 

Assim, diz uma folha estrangeira, em 
quanto Juarez é combatido pelos seus an- 
tigos partidarios, e Ortega reclama para si à 
presidencia, e Maximiliano tem de pôr-se á 
frente de um punhado de homens para com- 
municar energia á acção dos seus melhores 
generaes e reconquistar uma praça pouco | 
importante, os americanos dispõe-se para 
lançal-os todos fóra do Mexico e assenhorear- 
se do paiz. 


SI SEE CESPE TESES TE 
“ PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Biario de 
Lisboa n.º 233 de 13 de outubro 
MINISTERIO DO REINO 

Relação dos individuos agraciados com mercêg 
honorificas por diplomas do mez de agosto findo. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Relação dos despachos effectuados pela direcção 
geral dos ecclesiasticos, por decretos de 11 do cor- 


rente, 
— Outra dos despachos feitos pela direcção ge- 
ral dos negocios da justiça por decretos de 4e 11 do 


plenipotenciarios da Prussia e da Saxonia foi, corrente. 


regeitada por intervenção e influencia do con- 
de de Bismark, 


ão pecar por excesso de moderação da parte 


da Prussia. Em troca regeita agora o rei da: 


apesar de,como é já sabido, di 


MINISTERIO DA GUERRA 


Officio do visconde de Leiria, commandante do 
po de manobras, participando ao ministro da 
guerra que não tem havido novidade alguma nota- 
vel no sobredito campo. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA = ULTRAMAR  bliotheca Publica 207 leitores, que consulta-|ber aviso de que o comboyoque vinha buscal-o, | 
Noticias de Angola, 8. Thomé e Principe, e Ca- ram 222 obras, como se vê da seguinte nota: | desencarrilára em Souzellas. 


bo Verde. ê Ob 
— Despachos para a marinha de guerra é para Leitores tada 

o ultram4r. Na classe de historia 57 6 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS »  Vitteratura 130 138 

Noticia de terem naufragado nas costas de In- » sciencias naturaes 3 3 

glaterra a bárca «Sophia», o patacho «D. Fernando» » ditas exactas 2 2 

e obrigue «Beatriz». » artes 3 3 

» | jurisprudencia 1 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA » theologia 5 - 
Decreto Bo os estatutos da «Sociedade 

do theatro da Trindade». , Total 907 999 


Resoluções, n.º 341 e 342, do conselho geral das 


ram : 

alfandegas. Senhoras 1 

SE CE CS Homens 23 
Total 40 


NOTICIARIO 


vinda de 88. MM. —Como se vê do 
“telegramma, que publicamos em outro lugar, 
devem sahir ámanhã da capital com direcção |: carnal que lhe dá o sussurro caracteristi- 
a esta cidade Suas Magestades, acompanhadas |. q'estes ajuntamentos, não devia durar 
dos snrs. Fontes e visconde da Praia Grande. sempre, por ser cousa que nenhuma particu- 


Os snrs. Aguiar, Corvo e Pakmeirim, par-|laridade discrimina de tudo o que é obra dos 
tera hoje. homens. Assim, aos golpes reiterados do 
Acrescenta o nosso correspondente qUelmartello, que tanto serve a levantar como a 
constava que Suas Magestades regressarão 2! gemolir,o abarracamento onde desde as ves- 
Lisboa no sabbado. peras do dia do Archanjo até domingo se 
Grande gala. —Em consequencia de Iostentaram tantos objectos, enlevo de imagi- 
ão commemorar hoje o'anniversario natalício nações infantis e delicias de paladares for- 
de S. M. a Rainha, é o presente dia consi-los tem-se ido desmoronando, reduzindo-se 
derado de grande gala. a montões de taboas de pinho e rolos de lo- 
Por este motivo tem lugar as demonstra- na, o que ainda ha pouco offerecia, apesar da 
ções de regosijo costumadas. As musicas | na irregularidade, algum attractivo á vista. 
dos corpos que actualmente fazem a guar-l Ty, todo aquelle bulicio e animação, em 
id eg la alvorada à porta dos respe- que todos os ruidos se combinavam, desde o 
ctivos quarteis e á noute tocarão à porta lchiar da certã até ao gorgear de algumas vo- 
da crsa onde se acha hospedado o snr. gene-|,.. suaves, de tudo isso não restará, portan- 
ra) da divisão na rua dos Inglezes. . Ito, decorrido mais um dia, senão o pavimento 
Ao meio dia a fortaleza da Serra do Pi-l, que juntariamos o epitheto de ermo, senão 
Jar dará a salva costumada. abundassem ainda n'elle as pedras que flagel- 
Demonstrações de regoslio.— |jyamos pés dos que alli foram durante a fei- 
À fim de ser condignamente celebrada a Ka ra e o não povoassem as mesmas arvores com 
dão gta: mpg de 5. M. El-Rei no Porto, que, ao transitar pelo meio da praça,se esbar- 
a exe.» camara resolveu convidar por meio! a quemquer que não tinha a precaução de 
de editaes os seus habitantes a que ponham | 5,-as mãos ou o chapeu em forma de abat- 
luminarias e dêem todas as demonstrações de jour, para destruir o effeito das luzes das bar- 
regosijo que o seu patriotismo lhes dictar, racas,que vinham ,pela direcção em que se pro- 
tanto na noute da chegada de S. M., como |octavam os raios, augmentar a escuridade 
nas duas seguintes e na noute da inaugura- d'aquelle escuro local. 
ção do monumento do Senhor D. Pedro IV.| “Tugoisto vem aqui trazido para se dizer 
gualmente deliberou fazer publico a to- que terminou a feira de S. Miguel no anno 
dus as E ig e pessoas que devem fa-|q, vraça em que estamos. E' como se dissera- 
ra Vida prestito real que se achem natmos. morreu; porém qualoutra phenix,a seu 
praça da Ribeira no dia da chegada de S. M. ltompo renascerá das proprias cinzas, dando 
., Um digno protector. —Sem haver | ,m quinau n'este engaravatado progresso que 
sido sollicitada de El-Rei graça alguma a favor assentou de destruir tudo o que são velharias, 
ço fo Eno Portuense dos Invalidos do Tra- | naturalmente porque lhe cheiram a pó, como 
Eai a ' ER lo RE a de-lse o mac-adam, esta moderna cousa tão preco- 
tab otrcto aqueite AUMAMNATIO CS" Inisada, não fosse o alpha e o omega da poei- 
ld ctsni nto Va 3 h da (ra Que ella ressuscite mais augmentada de 
omini dit vá Ao q do OUVE d2 bonecos, que estes se apresentem de faces mais 
mussio que esta encarregada de promoVET 'anafadas e que estas sejam mais coloridas de 
ostrabalhos para a creação d'este estabeleci- | carmim, são os nossos votos e os de todos os 
2 ida e f snr. Celestino Candido | mo se interessam pela prosperidade d'esta di- 
foi Ti zeiro Seixas, tez esta participação QUe| versão para grandes e pequenós, quer phisica 
tida ag dor acolhida por todos os quer socialmente considerados. Uma cousa 
EC ApÃ A SPEA E R A promettemos exceptuar d'estes votos; é que 
aÉ er a ui engrandece dado Deus 'avgmente'a faculdade inventiva dos au- 
otará EE a a, e a espontaneidade | thores de uns assobios com que muito se di- 
de que é revestido augmenta o valor que lhe| ortiam as creanças, mas que grandemente 
dá o sentimento da generosidade que o pro-| toavam os ouvidos dos adultos 
duziu. Nºesto e em outros actos verdadeira-| Nessa parte somos pelo Rn to d 


mente reaes, S. M. mostra que sabe conser-| 44 so podesse haver algum atrazo... Vere- 
var dignamente as tradições gloriosas dos | mos, () que podemos certificar a todos os tra- 
mais benemeritos e venerados de seus au- quinas é que podem quebrar á vontade os bo- 

, 
Busos avós. aivid o doa necose brinquedos que o amor paternal lhes 
not aos à cujo 2eto está CONHA- | proporcionou, porque dentro de um anno te- 


Que os 1 
do o RO de pop O vulto da realidade | 75 outro sortimento á sua escolha. Esta lem- 
ao que não passa de um louvavel projecto, não |brança é uma consolação. Está claro que ex- 

ceptuamos della aquelles para quem os taes 


desanimem ante as dificuldades que encon- 
trarem. Graças ao influxo da protecção real brinquedos são uma cousa muito séria e mui- 
to pesada. 


que acaba de ser-lhe concedida, o Albergue 
Por ultimo cabe-nos consignar um facto 


“dos Invalidos vingará á summa altura a que 
os fins aa a em vista o podem elevar,| que de bom-grado mencionamos. E” o de não 
a Sra Sue ipiode nar numerosa classe. |.» ter dado durantea feira roubo algum im- 
Ea Egas na onal o sor E portante ou outra qualquer occorrencia des- 
Mnidáde d Sá o 1: IcIamoS, à SOlC- | agradavel, graças á constante vigilancia exer- 
o: io a abertura do lyceu nacional, sen-|niã, nolos agentes e cabos da respectiva re- 
- “a Ea inaugural proferido pelo reitor gedoria. Agradecende o zelo dos chefes de 
interino o sur. Domingos de Almeida Ribeiro, |oada uma destas classes de empregados, so 
mos os interpretes dos sentimentos dos fei- 


e tin a destribuição dos premios 
aos alu | os me m, 
5 alumnos que os mereceram, na forma que rantes, que se confessam devedores a ambos 


Felra de 9. Miguel. —Sendo con- 
dição de todas as cousas humanas a sua tran- 
sitoria duração, fica por este facto provado 
que a feira de S. Miguel, apesar da feição 


tinhamos dito. | 
Exame de vinhos. —Chegonante-hon- 

“tem do Minho o snr. visconde de Villa-Maior, 
tendo dado desempenho 4 commissão que lhe 
fóra incumbida pelo governo, e que tinha por 
objecto o exame dos vinhos de algumas loca: 
“lidades d'aquella provincia. 

Consta-nos que os melhores vinhos que s. 
exc.º encontrou, foram os de Basto, beira Lima 
e alguns dos concelhos de Monsão e Vianna. 

e E HARAS: E RS as , 
Quanto ao processo do fabrico achou-o pouco 
RICD sta e | 
Além d'aquelles vinhos outros encontrou s. 

exe.* de muito boa qualidade em differentes 
localidades. 

o O snr. visconde de Villa-Maior, “como já 
tivemos occasião de dizer, deve tambem exa- 
minar os vinhos e a feitura n'elles no districto 

do Porto. | ço SA 

- Sobre o respeito nos templos. 

'—Recebemos a seguinte carta na qual, a 
proposito de algumas linhas que escrevemos 

ha tempos com relação ao respeito que deve 

- Ser observado nos templos, se ponderam 
faltas de veneração que se observam nas 
aldeias, fazendo-se servir os templos a usos 
inconvenientes, que cumpre cohibir. 
"Para esse louvavel empenho chamamos 
todas as diligencias dos parochos, das authori- 
dades ecclesiasticas e de aquelles, emfim, em | = Aeiges ça 
cuja alçada estiver concorrer para que taes es- pd 

pectaculos desappareçam e não mais se repi- Guimarães, esposa do snr. João Antônio Pei- 

o ny di “|xoto Gaimarães, commerciante d'esta praça. 

TO respeito devido áacousas da igreja não|. Os responsos de sepultura celebram-se ho- 

DE td attontados: je às Ave-Marias na parochial igreja de S. 
" A decencia do culto exige que o lugar con- é aids | 

sagrado a Deus offereça o prestigio que sere-| Museu municipal. — No mez de 

Hecte da alta ideia da Divindade. setembro ultimo, o numero total de visitantes 

Eis a carta a que nos referimos : [do museu municipal foi de 709, sendo 401 
—  Snr, redactor. — Sob a epigraphe «Os templos» homens, 152 senhoras e Agp gens 

em seu apreciavel jornal de 20 de setembro vem Este número dividiu-se pelos dias da se- 

ú'elle um reparo ou censura feita aca que tem |mana do modo seguinte : 

o restricto dever de olhar pela casado Senhor, des-| Nos domingos (desde as 10 horas da ma- 


viando d'ella certys usos € preconceitos que a civili- nhã até ás 3 da tarde) foi o museu visitado 


sação repelle de si, e são só tolerados pela ignoran- 
cia e estupidez. íida por 474 pessoas, sendo — Homens 276— 


-— À nosso turno cumpre-nos tambem o. dever de | Senhoras 110— Menores 88. 
não callar aquillo que yêmos e de que temos sido in- Nas quintas-feiras (desde o meio dia até às 


formados —materia vasta, mas de que por ci - 
tancias imperiosas não podemos ads de 6 horaffda tarde) por 172 pessoas, sendo — 


Não falaremos da immundicie a que estão con | Homens St—Senhoras 37-—Menores 51. 
dempadas a paia porto damigorjano rr das Nos dias reservados ao estudo e trabalhos 
. [ o coração é Vermos  artisticos—terças, quartas, sextas e sabbado 
em acto solemne o celebrant d Ed d pe ri 
mo que caco o “SSI (desde as 10 horas da manhã até 4 1 hora da 


seus freguezes, em certo tempo, que não se esque- 
cam das cestas de cerejas; annunciar-se à venda tarde) por 63 pessoas, sendo—Homens 41— 
Senhoras 5—Menores 17. : 


na casa do sor. F... bom vinho verde a pataco, o 
quartilho etc, ete, 4 Ma Fu = 
A casa do Senhor servindo de deposito de ce- itegimento de infanteria 5. — 
reaes, dentro d'ella malhando-se o milho co centeio! Noticiando a partida do regimento de infan- 
araio incrivel mas é verdade. Cremos que não ha teria 5 para o campo de instrncção e manobra 
guezia que não haja n'ella seu caquêle. na noute de sabbado, dissemos que aquelle 
corpo havia ido de tarde até 4 ponte, porém 
que chegado alli regressira ao quartel, não se! 


providencias que tanto o snr. delegado de 
policia como o sur. regedor acertadamente to. 
maram em seu favor. 


sas para escholas legadas pelo snr. conde de 


se prestavam a esse compromisso, obrigan- 


pelo testador para esse effeito. 


snr. Custodio José Pires de Castro, commer- 
ciante d'esta praça. 

Celebram-se hoje à noite os responsos de 

sepulturaao cadaver da finada na igreja de. 
Nicolau. 
-— —Falleceu igualmente, no sabbado passa- 
do, victima de uma pneumonia, o snr. Lucini, 
scenographo vantajosamente conhecido n'esta 
cidade. Ó seu cadaver foi dado á sepultura, 
domingo á noite, no cemiterio do Repouso. 

—— Hontem ás 6 horas da manhã tambem 


Queira, snr. redactor publicar estas suceintas 
linhas que muito A ia rod 
Valha-nos Deus. 


— EBibliotheca Publica. — Durante verificando a sua partida n'aquella occasião.. Leiria, commandante do mesmo campo, 0 £e- 
o mez de setembro ultimo frequentaram a Bi- Esta contra ordem foi motivada por se rece- guinte officio ao snr, ministro da guerra: 


vezas ás 10 horas e meia da noute, levando 
cada carro 10 praças. 


No mez de setembro ultimo foram abatidas no 
matadouro publico de Paranhos 1:472 rezes, 
sendo 923 bois, 484 bezerrose vitellas, e 65 
carneiros. 


Os visitantes durante o mesmo mez fo-|total de 221:739 e meio kilogrammas. 


da segurança que gozaram, em virtude das 


Casas para escholas. — Algumas 
camaras municipae, respondendo à circular 
que lhes fôra dirigida sollicitando-as'a de- 
clarar se se compromettiam a fazer “as ca- 


Ferreira, segundo o risco apresentado pelos 
respectivos testamenteiros, já declararam que 


| do-se assim a preencher o excesso de despe- 
za que demandar a construcção de cada uma 
das referidas casas, além da verba destinada 


Fallecimestos.—Falleceu hontem a 
snr.* D. Joaquina Rosa de Castro, esposa do 


de 1 do corrente até hoje não occorreu no campo d 
instrucção e manobra a meu cargo novidade alguma 
notavel. 

As tro 
nenhum delicto grave se commetteu, sendo apenas 
punidos disciplinarmente um inferior, um cabo e um 
corteneiro-moór. 


O referido corpo partiu da estação das De- 


Consumo de carnes verdes. — 


tario bom, tendo sido muito limitado o numero de 
doentes com differentes molestias, das quaes a que 
mais avulta é a de syphilis, de que os atacados já 
vinham inficionados quando deixaram os quarteis 
permanentes. O numero dos doentes regula por 1,3 p. 
c. das forças presentes no campo. O hospital acha-se 
em optimas condições. 

Deus guarde a v. exc.* Quartel general no cam- 
po de Tancos, 11 de outubro de 1866. — Ill.=º e exc.”º 
snr. ministro da guerra. — O general de divisão, 


Estas rezes produziram em carne o pezo 


Regimento 3 de infanterla.— 
Hontem pouco depois do meio dia chegou o 
regimento 3 de infanteria que se achava em 
Vianna e que vem fazer parte da guarnição 
d'esta cidade em quanto o 9 de caçadores eo 
à de infanteria estiverem em Tancos. 

Veio em força de 374 praças. Foi aquar- 
r-se para a Torre da Marca. 

Acerca da partida d'este corpo da local. 
dade onde estava estacionado, le-se no «Via- 
nense» o seguinte : 


ria. 

Occorrencias policiaes. —Pelare- 
gedoria de S. Nicolau foram presos Luiz Mar- 
tins e Francisco Rodrigues, por motivo de de- 
sordem. Foram remettidos para a administra- 
ção do 1.º bairro. 

Perto das 8 horas da noute d'hontem (12) o Pela mesma regedoria foi presa Margarida 
snr. José Joaquim Dias, digno coronel de infantaria [de Jesus, por vaguear de noute pelas ruas, 
3, recebeu pelo telegrapho ordem de marchar para | sendo remettida para a administração do 3.º 
o Dias e ERRA TeO do seu a bairro. 

sta noticia espalhou-se immediatamente em : é grs ta ; 
toda a cidade,e é fotêa dizel-o tomou a todos de sur- Foi egualmente preso O marinheiro J ose 
preza, porque já agora ninguem esperava que se Lopes em Cima do Muro da ponte, por insul- 
effectuasse a partida annunciada ha perto de dous |tar um cabo. 


mezes. 

Hoje, pouco depois das 6 horas da manhã se- Portuguezes fallecidos.— Falle- 
guia caminho do Porto, onde vae fazer a guarnição|ceram no Rio de Janeiro desde 9 a 21 de 
da cidade, em quanto se conservarem as forças no setembro, os seguintes subditos portuguezes: 
campo de instrucção e manobras, o regimento de Joaquim David Netto, 29 annos, solteiro 


infantaria 3, que foi acompanhado até além da pon- Pa : . . 
te por um sem numero de pessoas de todas as classes —João Leite de Faria, Tô a,, s.—Er samp” 
E' que este corpo goza de geraes e merecidas sym- | José Dias, 26 a., s.— (Gertrudes Guilhermina, 


pathias, grangeadas pelas maneiras affaveis e de-|30a., viuva—Joaquim Pereira Timotheo, 54 
RR a oe a sabem a., Y— Francisco Augusto de Freitas Pinto, 
uim , rac ia jor : - 
E oficialidade e a de todas 8 de, casado — Antonio de Souza Pinto, 50a.; 
as praças, s.— Francisco Leite Carneiro, 40 a., c. —João 
Transito de carros. — Em todo ol Alves da Silva, 30 a., s.— Thereza de Jezus, 
mez de setembro ultimo entraram as barreiras | 19 a., c.—Maria de Paiva da Silva Vaz Lobo, 
da cidade e n'ella transitaram, conduzindo dif- [62 a., v. — Antonio Pedro da Silva, 2) a— 
ferentes generos e fazendo carretos successi- | Manoel de Sá, 37 a., c.—José Joaquim, 18 a. 
vos, 12:993 carros. — Antonio Pereira, 38 a.—Diogo (Guedes 40 
O numero do carros que durante o referi-|a., c.-—Luciana Maria do Terço 42 a.— Joa- 
do mez carregaram estrumes para fora de|quim Fernandes da Costa, 30 a., s.—Anto- 
barreiras foi de 1:411. Total dos carros/nia Candida Barbosa, 58 a., v.— (Guilherme 
14:404, José do Prado, 29 a., s.—Manoel Joaquim 
Aprendizado. —Reuniu-se hontem no de Oliveira, 25 a., s.—Manoel Francisco da 
governo civil a commissão do aprendizado|Costa, 42 a.—Josó Antonio Dias de Souza, 
conjunctamente com alguns mestres de offici-| 44 a., c.— José Antonio, 18 a—José Marçal 
nase chefes de estabelecimentos industriaes, |de Oliveira, 80a., v.—Francisco Jeronymo 
os quaes prestaram alguns esclarecimentos, | Rodrigues, 60 a. —João Antonio de Barros, 
com relação aos contractos de aprendizado. [50 as, s.— Maria do Couto, 26 a., s.—Emi- 
A commissão, porém, resolveu aguardar |lia Rosa de Brito, 30 a., c-—José Fialho 
as respostas dos governadores civis que foram | Borges, 35 a.,c.— José Alves Penerado, d5 
convidados para prestar iguaes esclarecimen-|a., 8.— Antonio Luiz de Castro, 40 a., c.— 
tos, para depois proseguir nos seus trabalhos. | Luiza Ignacia, 40 a.— Augusto Martins Viei- 
Não escapou.—O infeliz Antonio Tei-|ra; 24 a. — Manoel Gonçalves Lazaro, o8 a. 
xeira que no nosso numero de domingo dis-|—José Pinto Monteiro Junior, 75 a., ce — 
semos haver attentado contra os seus dias, Geraldo Pereira Pires, 17 a., v.— Joaquim 
precipitando-se do paredão das Virtudes, não | Correia da Silva, 48 a.,8.— João Rodrigues 
resistiu aos estragos que lhe resultaram da d9a., 8.—José Teixeira Pinto, 30 d., B— 
sua enorme queda. Já falleceu no hospital Antonio Alves Vieira, v.— José Antonio, 55) 
da Misericordia, para onde fora conduzido em |; 8 
seguida à realisação do seu funesto intento. Passagelros do Brazil. —O vapor 
Quantas vezes, antes que a morte o tor-| paquete francez «Extremadure», entrado no 
nasse insensivel ás suas ultimas torturas, não| Tejo no dia 14do corrente, procedente dos 
meditaria o infeliz no passo que deu, desejan-| portos do Brazil, conduziu do Rio de Janei- 
do resgatal'o a preço de grandes sacrifícios ?| ro, para Lisboa, os seguintes passageiros : 
Que a ideia d'este tardio arrependimento pos-| João Alves, Manoel Marcos Cubelas, Augusto 
sa sustar outros a quem a sua má estrella en- ea eo Couto, negro Fe RDea Cairo, pipraçE 
caminhe para o mesmo precipício. isto CO] SA a oa ae SOBRA 
Uniforme dos agentes policiaes. ol Md Bilva Po, Manoel José bei o 
—No domingo ao meio dia apresentaram-se | esposa, José M. Teixeira Bastos, João Baptista Gia- 
na respectiva delegação os agentes policiaes, 


ni e Frederico Glett. 
vestidos com o novo uniforme que ha tempos|  Fassageiros para o Rrazl.—O 
dissemos estava sendo feito para substituir o 


vapor paq. ing. Rhone, que no dia 13 sahiu 
de que aquelles empregados tem usado. do Tejo para os portos do Brazil, conduziu 
Achava-se alli presente o snr. governador 


os seguintes passageiros: 
civil, a fim de avaliar do effeito do novo far- Para Pernambuco: 
damento. Assistiram tambem os snrs. admi- Bento Joaquim de Medeiros, José Pinto Vieira, 
nistradores dos tres bairros e de Villa Nova | Paulo Gomes de Almeida, Joaquim José de Sousa, 
Manoel Jorge de Souza, Antonio Francisco da Si]- 
de Gaya. va Castro, Mrancisco Fontan, Manoel Modesto Pe- 
A Previdente.—Pelo paquete chega-|reira do Lago, Guilherme Augusto Rodrigues Set- 
do hontem dos portos do Brazil, o snr. José |te; esposa e 6 filhos; José Bento Algan, Antonio 
Ferreira Moutinho, que como inspector geral Aga Jos Josquia Dis Ferra, joão Manoo 
da sociedade de sSsuros de vidaa «Pr eviden: reira, João Martins Rodrigues, Manoel Tavares Ri- 
te» fundada e administrada pelo Banco Allian- beiro, José Martins Fernandes Nogueira, Antonio 
ça, promove n'aquelle imperio os interesses | Coelho Ferreira; Francisco José Martins, João Mo- 
da mesma sociedade, remetteu mais 50 subs» |"er& da Silva Braga. | 
cripções no valor de 48:3505000 réis. Para a Bahia: 


? | ; q Manoel Vidal Fernandes, Antonio Francisco 
mesastres.—Na manhã de quinta-fei- Brandão e 2 filhos, José Martins do Cauto Vianna 
ra passada succedeu na estrada de Viannaa e Julio Cezár de Almeida. 
Caminha, um lamentavel acontecimento. Parao Rio de Janeiro: 
Uma diligencia que conduzia differentes in- 


dividuos de Caminha precipitou-se numa 


tela 


bastante maltratados. | 
Este desastre não foi devido a imperi- 
cia do cocheiro,mas à falta que ha de guardas 


em outros pontos da mesma estrada. 
Na tarde do mesmo dia teve lugar em ou 


instautaneamente. 
- | guel Fernandes, Luiz Antonio Martine, Manoel 
Palacio de Crystal. —O annuncia- | jho, Antonio Nieva Alonso, David Romilo Senave, 


do espectaculo de exercicios gymnasticos pe-| Joaquim Ouveira, Ricardo Pereira Faria, Antonio 
los acrobatas portuguezes Penna e Bastos, | Gomes, Manoel Ferreira Pigueira, Antonio Mendes 
attrahiram no domingo à noite, ao Palacio Claro, Joseph H. Namo, 
de Crystal, numerosa concorrencia. Varias noticias. —-O «Soleil» conta 
Foram repetida e calorosamente applau-|º seguinte curioso incidente de uma caçada em 
didos no fim de cada uma das tres partes em |qUe tomou parte O imperador de Austria: 
que se dividia a funcção. «S. M. o imperador é sempre acompanha. 
Theatro Iyrico. —Principiaram hon- do, quando Val á caça, de um capitão da 
tem os ensaios do «Ernani» ,que é aopera com guarda imperial, que é encarregado de vigiar 
que se ha-de inaugurar a epoca lyrica de 1866-|º anuunciar 03 tiros que elle dispara. 
1867. «S. M. atira a um pardal: «Pardal»! grita 
No domingo passado chegou o baixo Cor-/|º capitão. 
nago, um dos artistas escripturados pelo em- «se é um gamo: «Gamo!» 
prezario o snr. Paccini,para cantar na referida «Um dia, o imperador atirou a uma peça, 


epocha. O soprano Poinsot e otenor Pruden-| Mas não lhe acertou e feriu um dos per 80na- 
za devem chegar hoje. gens do seu sequito. O ferido deu um grito: 


O snr. Paccini conta poder abrir o thea- «S. A. o duque de Flackenberg!» annunciou 


tro sexta feira proxima, dia da inauguração da | O capitão da guarda». - 
estatua equestre de Senhor D. Pedro IV. — No hospital de Deus, de Pariz, nasce- 


Naufragios—oO consul geral de Portu- ram ultimamente dous albinos gemeos. Este 
gal em facduda participou para o ministe- acontecimento foi muito festejado no estabe- 
, 


rio dos estrangeiros, em data de 29 de setem- a a PRO PE 
bro ultimo, que se haviam perdido ultima- — Ye-se actualmente, na feira de sarato- 


mente nas costas de Inglaterra, os seguintes | 5% (Estados-Unidos) um queijo colossal. Foi 
“ER fabricado com uma quantidade de leite equi- 
navios portuguézes: dia d ã de 7:000 | 
Barca «Sophia», capitão Reis, com carga de os-| “à ente a Ed sd ucto de (: inftsee d 
sos, vinda de Montevideu, com destino para Leith;| Tem seis pés de diametro e tres de altura. Foi 
naufragou na costa, perto de Findhora in the moray conduzido da estação do caminho de ferro ao 

Firth, salvando-se a tripulação: local da feira n'am carro construido expres- 

Patacho «D. Fernando», na sua visgem de New- £ had | 
Castle para Visnna do Minho, com carvão; deu á samente PRE Vo o, a pera 
costa proximo de Deal, salyando-se igualmente a tri- philarmonica da terra. Diz-se que figarará na 
pulação. À Ê exposição de Pariz. 

- | Brigue-<Bentriz», “Com carga "de “carvão, de — Um relatorio official inglez dá curiosos 
New-Castle para o Porto. Sobreveio, depois deter b - tacão 'd : 
sabido de New-Castle esto navio, um forte temporal, PLOMENOICS BOIS A O o quit formato 
e havendo conseguido arribar no porto de sahida,for |Ná Inglaterra, durante os sete primeiros me - 
vistorisado e condemnado. zes do corrente anno. Os paizes que contri- 

Campo de maunchbras.—A'cerca do|buiram para esta importação foram Portugal, 

França, Sueciae Noruega, Dinamarca, Hol- 
landa, Belgica, Hespanha e Allemanha. Àj 


que tem occorrido no campo-de manobras até, 
11 do corrente, dirigiu o snr. visconde de! Gage 
importação de Portugal consistiu em 2:664 


quando, acom 
do por elle, 
Estados onde não exista a escravidão. 


— Tem havido durante este anno uma 68-I mento, mestre Silva, & 
esta-| grammas de enxofre em pedra a granel, 


Quebec sahiram com este destino mais de mil 
commandante do sobredito campo, visconde de Lei- carpinteiros. 


bois e toiros, 24 carneiros e 4 porcos. Da nos- 


Campo de instrucção e manobra—Tll,=* gexe.=* sa visinha Hespanha foram para Inglaterra 23 3/4 pipas 
enr.— Tenho a honra de participar a v. exe.*,que des- 2.596 bois e touros, 4 carneiros e 1 porco. . ps 
e 


— O governo hespanhol, por um decreto 


do mez passado ordenou que todos os escra- 
as teem-se conduzido admiravelmente, e | vos de Cuba ou Porto-Rico, homens, mulheres 
e crianças, ficassem livres logo que entrassem 
em qualgaer territorio europeu da Hespa- 


O rancho é optimo, e abundante, O estado sani- |nha. 


Tambem ficará livre qualque 
panhando seu senhor ou envia- 


tocar ou entrar em alguns dos 


antosa emigração do Canadá para 05 
os occidentaes da União Americana. Só de 


E' um recibo 


author do dra- 


DO 


Campo de instrucção e manobras 
ACAMPAMENTO EM TANCOS 13 DE 


OUTUBRO — (Carta particular). — Hontem | Generos despachados para 


de tarde chegou aqui cavallaria n.º 5, e hoje 

pelas mesmas horas chegará o batalhão deca- 

cadores n.º9. Espera-se hoje tambem osnr. 

ministro da guerra e ámanhã El-Rei para as- 

sistir á missa, que ha-de celebrar-se no cam- 
o, como no domingo passado. 

Falla-se em que chegarão de hoje até áma- 
nhão regimento de infanteria 16 e cavalleria 
4, mas isto não o afianço; eu mando-lhe dizer 
tão sómente o que é official. 

O general Palmeirim, que é na verdade il- 
lustrado e de quem alguns esperavam alguma 
cousa, outros nada, fez hontem jiasco na fren- 
te da sua brigada. z 


et E E eee 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de 1ôde outubro 
APPELLAÇÕES CIVEIS . 

Porto. Antonio Thomé dos Santos—ce. Maria 
Joaquina da Silva—juiz Lima, escrivão Cabral, 

Porto. Alexandre Jozé Vieira Brandão e ou- 
tro—c. Quiteria Vieira—juiz Sarmento, escrivão 
Sarmento. | 

Porto, João Ribeiro Vianna—c. D, Maria For- 
tunata Teixeira, marido e outros—juiz Souza, escri- 
vão Coutinho. 

Armamar. Manoel da Fonseca Perdiz—c. Joa- 
quim Antonio Ferreira e mulher—juiz Alves, escri- 
vão Albuquerque. 

Porto. O conde de Avintes e mulher—c, Ma- 
chado & Rocha—juiz Oliveira Baptista, por impe- 
dimento Moura, escrivão Cabral. 

Celorico de Basto. O curador geral dos or- 
phãos—c. Guiomar Rosa de Andrade—juiz Velloso, 
escrivão Sarmento. | 

Braga. Francisca Thereza Vieira-—c, José da 
Silva Congostas—juiz Ribeiro Abranches, escrivão 
Coutinho. | 

Porto. Antonio Domingos Barbosa—c. Narci- 
so José de Araujo—juiz Gouveia, escrivão Albuquer- 
que 


Cabeceiras de Basto. José Benjamim Constan- 
te Leite—c. Manoel Martins Leite de Barros—juiz 
Leite, eserivão Cabral. | 

Porto. O padre Narciso Alves Pinheiro de 
Carvalho—c. José Joaquim Barbosa de Araujo—juiz 
Baptista, escrivão Sarmento. 

AGGRAVO 

Coimbra. Odr. José Ribeiro Rosado—c. o M. 

P.—juiz Souza, escrivão Coutinho. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 22 DE OUTUBRO 


APPELLAÇÕES CRIMES 
Foscôa. OM. P.—c, Manoel Jesus da Costa, 
Monte Alegre. O M. P.—c. Claudina Pinto, 
' Felgueiras. OM, P.—c. Albina de Oliveira, a 
ias. area 
Celorico da Beira. OM. P. — e, Antonio de 
Almeida. - 


mribunal do Commercio 
do Porto 


Sessão de 15 deoutubro 


Ficou adiado a requerimento das partes, o jul- 
amento da causa assignada para esta sessão em que 
à into Manoel Fernandes Villas e réu Antonio 


| Martins Branco por não ter havido tempo suflicien- 


te para promoverem a sua defesa. 
—O tribunal nomeou oscommerciantes João Vi- 
cente Domingues e José de Vasconcellos Monteiro 
para curadores fiscaes da fallencia de Joaquim Vi- 
ctorino Pereira, commerciante d'esta praça. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 18 DE OUTUBRO 


ESCRIVÃO LESSA 


sit 
tão Seide. | 
COMMNUNICADOS 
“Snr. redactor. 


Depois que no seu acreditado jornal foi inseri- 
do o abaixo assignado que n'esta villa se fez, em 


4 
: 
o 
| 
: 


o 


cas 
176 caixas com cobolas, etc, 1 caixão : 
beranos e Bl bois cora SE 


ing. Fitz William, cap. 
ld es je bs a , : 

toneladas de ferro em bruto, 255 gigos de 
r escravo aa E volumes com tecidos de lã e linho e 
abatidas. 


ceição, mestre Nunes, 130000 litros de sal. | 


mestre Ent e A com diversos pener 
3000 aduellas de pipa saccos com arroz, | 

feixes de arcos de pau, 10240 tijolos, 900 ki uz 
— Um vendedor de authographos de Pa-|mas de polvora, 5 toros de tatajuba e 3 pe 


riz possue um muito curioso. É 
de 3 shillings (700 reis aproximadamente) 
pagos a William Shakspeare, 
ma «O Globo, por ter corrigido os dramas 


antigos». ones 


| em 1885 não paáboa de 6 900 p 
a quinze E: 


* De Lisboa 
pipas a 2205 é 
4 LE e: 


Esteos Unidos : 


de vinho, 279 saccos com lã, 27 


galena de chumbo, 15 caixas com rolhas 


Cargas manifestadas 

C. M. n.º 724—Glasgow (por Lisboa E. 
oREaDE a A, Mi DA 
e ferro, 1 corrente de dito, 
22 Dipas 


C. M. n.º 725— Aveiro, Hiate Senhora da Ca: 


sa. 


C. M. n.º Ei Girronia, Hiate Feliz P 
Fins & €. ai ) ilo. 


C. M. n.º 727—Lisboa, Rasca Flor de Avery, 


My x O 
] cy " “KR 
di 


Completa descarga ' 

Outubro 15 
LIVERPOOL (por Lisboa)—VYapor ing. a 
+ 


“= 


RF: 
Pediram licença para sah tr 
Outubro 15 do a 

LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza, 


ch 
a: 


Outubro 12 e 13 E 
Assucar—l9 caixas, 270 sacços e 4 
Arroz —40 saccos e. 
Café —lU ditos 
Farinha de pau—75 ditos e 11 barrie 
Doce—22 caixas, 12 latas e 1 frasco . 
Cacau—5 saccos . 
Pimenta—l0 ditos 


Gomma-—141 paneiros WE NÇA, 
Aguardente—24 garrafas A A 
Algodão—50 saccos PR 
Trigo—30 ditos a 
Couros—5891. “a SN 
+. t lee. 


Gemeros despachados p: 
" daestiva MT. 


Outubro 15 3 mms 
Algodão em rama—8 fardos ses 
Manteiga—105 barris prumo 


Chumbo —7 re find 


E] l o F . 
OUÇO mor 


141 
% Ed 


do 


dores, animaram-se0s exportares & 
importantes, tanto para os mercados 


briu-se O cambio sob 3 Londres 23 
3/, d. para o papel particular, effec -Be Opera 

ções pouco importantes. Nos dias 14 e 15 
: lares a 24 d. 1 


O. 
V u 
Japa 


, ndo- 


ca 
+ 
º 


Vó 


icular 


a 
foi o papel bancario negociado 


Í “+ rã! di E 
se 05 preços das apo À 


E 
ita 


ed 


i 
4 


r 


ração. iê apeed 
AZEITE DOGE--O preço do do Lisboifcoli 
Eis | reço e aho cont 
nua a declinar; as vendas foram 175 barris a UT 
50 a 3658 a pipa. ai q - o Et pets x ” 

SAL — Os supprimentos da quinzena foram 

portantes, e os preços soffreram ainda alguma 
xa. Cotamos de 850 a 800 réis o alque ao 
VINAGRE-—Do de Lisboa 6 pipas, 4 meinso 
18 quintos alcançaram 1253, e 9 pipia, 22 quintos, 


1173 a pipa. à 
OS—Foram regula TR rangar voe! na 


- 


d 


3 


VI 

do Mediterraneo sem alteração nos preços. 
" Appareceram ante-hontem no mercado às amos 

tras dos vinhos vindos pela galera Adamastor & 

Porto. os E a A o é ” E in : dd ce 

E sã es bo apago ao o Douro é 

a Bairrada, conhecidos no co pió pelo nome « 


vinhos da Figueira, o gosto é bom 


.+ 


ente. o o os 

“Se estes vinhos vierem E 
qualidades genuinas, poderão 08 V) 
recuperar n'este mercado a importância quejs 51 
ram, é talvez mesmo ainda maior. Ha poucos 8uM 
o consumo de vinhos portugu nerca 


empre 
PRA: 


As vendas 
Do Douro —Do c: mento por «&08” 
marca Douro alcançou 2405 e a marca Xigu 
a pipa. pa 2 | 


8 Ê, As 
4.246 tap do =. Les ana 
e | nv: : NM a TIL 
; Eai: e 


| — Branco 
pipas 2230 


Cargas 
d s 
análises. sudo L 


Norte da Europa 75000 a 78400 
editerraneo ... 45600 a 68700 4B6W | 
O Qualidades co 

“73500 a 88600 78500. L 

75300 a 75400 7850084 


Lavado ess .do .. 
. . . 


O. corccoees 


brases, que se haviam empregado em pró do dito |Superior....... 75000 a 78200 1830 
SCE de fazenda. “ipê | ' |1* boa........ 65700 a 68900 6 80 
“Às assignaluras que vierem das freguezias ru- 1. regular..... o a BUM. 
raes de certo não teem mais valor do que aquellas | 1.º ordinaria... ao ; 
dos signatarios do abaixo assignado feito n'esta villa, |2." bom....... «=. 45300 a 48500 
embora o numero das assiguaturas seja superior, a/|2º regular. .... 43 


(885) 


« 2. 


DO 


A” exe.”' camara 

Lembramos para mandar pôr o lampeão na tra- 
vessa que vae de Fradellos para o Bomjardim, que 
ge tirou quando se reformou o muro e até hoje não se 
tornou à pôr, sendo de grande utilidade principal- 
mente em noites de chuva, por causa dos atoleiros, 
| ses 

(386) | 
EE ——————— == — = —————— = 
PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porta 
Rendimento da aifandega do Porto, de - 


1a 13 de outubro......... a + 70:5303635 
Idem no dislD.................. 0. 3:82158680 
74:3528315 


Baspasghos do exportação | 
Outubro 15 

RIO DE JANEIRO—Na barca Tamega, F. J, 
da Silva Ayres & Filho, 133 litros de vinho; M: Lei- 
te de Amorim, 534 ditos de dito. | 

BAHIA-—No patacho Adelaide, F. J. Teixeira 
de Carvalho, 1 esixão com varios artigos. 

PERNAMBUCO — Na barca Arminda, D. J. da 
Costa, 30 saccos com feijões. 

RIO GRANDE DO SUL —Na barca Ourense, 
J. H. Andresen, 1602 Ixros-de vinho. : 

LIVERPOOL — No vapor ing. Braganza, F. 


| Chamiço, Filho, & Silva, 120 bois. 
fed E 


Cargas despachadas 


LIVERPOOL —Vapor ing. Douro, cap. Loudon, saccos, 


|nos trouxe o «Estremadure» da posição pc 


“|Minas 


[rante a quinzena, sem 
|ras de preços. . 


- Ha em ser cerca de 70:000 sace 


Despacharam-se 74:291 eaccá! Edo: 


s 
bi 
+ 


tes para consumo, como para exportação. 
Ro praço foi de 708 em terra e - je 9058 

posta a bordo. 08 5% RODE 
Em ser 600 pipas. s cao 


> orem 
ALGODÃO EM RAMA — A confirmação, do 
geira d'este genero nos mercados europeus a 
como era natural, uma completa paraiysação 
transacções. Às seguintes cotações pc são ua 
mente nominaes. ds 
Ss. Paulo 1.º sorte . o dosi.s ...... = O 
o D Cebessessa do) 
Ficam em ser 7:200 fardos. 
Embarcaram 39:753 fardos. uu 
“ASSUCAR—O mercado esteve mais 
que todavia se no 
4 aa “mx 
- O receio de que os supprimentos sejam a 
em diante mais escassos determinou 05 Comp" 
a entrarem mais francamente no mercado”. a 

“Os preços de algumas qualidades ex ego dado. 

á À ê pos 1 


ram uma baixa devida ao seu estado de hum 
As vendas foram as seguintes: * .. dA a 
y 


EE OM 


' . 
"- e] | 


De Pernambuco: 3:013 saccos, sendo «09 P 
Santos. RR remo 
O d'esta procedencia teve uma baixa de - se 3 
no branco, 3.º sorte, e 300 réis ho somenos.” 


É as 


De Maceió: 3:991 saceos para consumo 

xa de 200 réis no branco e 100 réis no mastato, na 
Da Bahiae Cotinguiba: 94 caixas; Beno” - reços 
rã Rio da Prata 6,10! ara consumo. Nos PES 
'es houve alt as o dose RR 
o Cio 999 caixas, 186 barricas dee n 


baixa de 100 réis 


P. 


tação é 


sumo e 7:000 saccos para expor 
mascavo e mascavinho soffreram à b 
em arroba. 2:49 acb q 
Ficam em ser: p 
De Pernembuco 3:290 saecos. AM 
De Maceió T928aecos. — e ais 
Da Babia e-Cotinguiba 203 caixas € + m 
ai = UM 
| e mi ra ap ao em E. 
7 qr 


EO) & vd) 
N as 
pe ç 


-, + = 
- 


o 
d 


Cotamos: [pelo vapor francez «Ville de Malaga» Gens! SHIELD 24 dias— Escuna ing. Wave. | des Leal c outras pessoas de distincção. S.|nos, e para que mais tarde estes bellos ce-  EREESIEESNEESES NESSES 
AP gp | 43500 à 43700 mercadorias na caixa marca [, n.º 368, contramar- aa. AANDINGER 20 dias—Galeota hol. Koopan- ex.» é seu irmão osnr. Antonio Feliciano de dros venham a constituir o fundo e a essen- ONTEM ás 6 horas da manhã, falleceu a 
Bo DO LL 0 01 88900 a 44200] ca 1455/66; E | - CARDIFF 14 dias—Escunaing. Gem. Castilho partiram para França por terra. (cia florestal dominante alli, sor.* D. Maria Victoria Barbedo Gui- 
Za - 85600 a 35700 Visto o auto da conferencia dos verificadores; |. | SAHIDAS Já está fundeada no Tejo a corveta «D. No Bussaco continuam as obras de melho-|marães. João Antonio Peixoto Guimarães, 
Somenos. . - 35000 a 35400 riatma no amostras Hpndrs rr É! ] — BORDEAUX —Vapor paq. fr. Estremadure. | João I», vinda de Loanda em 45 dias, sob ojramentos, as quaes progridem admiravelmen-| João Ernesto da Cunha Barbedo, Caetano de 
ta ça 35000 a 34700 lde RE vo Eb tada dia o pr amem E — " [commando do snr. capitão-tenente Neves. [te graças á inteligencia e boa direcção do|' 9uza Pinto e João Agostinho de Oliveira e 
Mas a 15800 a 28100 Considerando que estes tecidos contêem na tra- ILHA TERCEIRA 10 dias-Lugre Salvador. Espera-se por estes dias, n'este porto,uma | distincto inspector florestal o snr. dr. João |Costa, marido, irmãos, cunhado e compadre, 


cavo. +». sto 
- Bahia e Cotinguiba: ma fios de borra de seda, fiada e cardada; 


23000 a 25600 | prehendidas no artigo 24.º dos preliminares da pau- 


RENO os TI E 
— COUROS — As vendas foram 


o 


Está conforme.=-= Antonio Maria Couceiro. 


ILHA DE S. MIGUEL 15 dias—Hiate Marga-| fragata russa couraçada. 


“DUNKERQUE 920 dias—Escuna fr. Reine des Reuniu-se no sabbado a assemblea geral 


LIVERPOOL 16 dias-Escuna ing. Onux. |pital, entendiam dever propor uma commissão 


Venderam-se cerca de 500 com reducção nas 
qualidades inferiores. ê 
da 


(«D. de Lisboa» de 13 do corrente.) 


HAMBURGO 28 dias—Chalupa hanov. Diede- 


de inquerito aos seus actos. À assemblea regei- 


Maria de Magalhães. 


À feira esteve boa de gado cavallar e fize- 


nações para a noute de amanhã. O theatro de 
D. Maria, na parte exterior será illuminado a 


pedem aos seus amigos o obsequio da sua as- 


"Branco . . +... - 35000 a 85400 Considerando que a pauta não distingue entre |rida. Sabe-se por um telegramma vindo ao nos- Hontem a população de Lisboa moveu-se. sistencia aos responsos de sepultura por alma 
DO mania: : 13800 a 28100 os began ra contéem seda ou borra de seda; SENTO ERR ig so governo, que o principe de Bronwisck to-| Para Tancos foi muita gente, em Belem tam- da finada, que devem ter lugar hoje ás Ave-. 
Branco . . 2. . 386008 45000] Artigo unico. Os tecidos de 1ã com algodão e) — NEW-CASTLE 59 dias Brigue ing. Babthor-| Mou conta do commando “do exercito russo |bem estevemuito povo, e na feira do Campo | Marias, naigreja de S. Nicolau, por cujo obse- 
Mascavinho. . . +. +. +. «+ 25700 a 35200/borra de seda, de que trata este recurso, estão com-|pe que está na fronteira da Bessarabia. Grande a concorrencia foi extraordinaria.' |quio se constituem em muito maior obriga- 


ção. 


tancia. meg Ca Eee Papo cmi erra mixtos com seda, o lição qa 16 dias- Escuna ing. Heroine. [dos accionistas da companhia de fabrico de/ram-se bastantes transacções. Houvealgumas|  Pedem desculpa de cumprimentos. 
—Cotamosos grandes a 260 réis e os pequenos a Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral ANTUERPIA 50 dias—Escuna hanov. Maria. | algodões de Xabregas, a pedido dos directo-| desordens, tornando-se notavel uma mulher, (5054) 
“A — 240 réis à O (das ir sessão de po de egg de si RIO DE JANEIRO 47 dias—Brigue suec. Men-|Tes os snrs. ra ste li e Anjos. que prendeu um homem eo conduziu á pre-| FEESTEASSSS SEE ser | 
» m ser 3:000. estando presentes os vogaes— Simas — Abreu, rela- |net. Estes cavalheiros disseram que depois das|sença das authoridades! AS diredelos: "oorenca EOadaIvErdtRos 
FUMO EM FOLHA DA BAHIA-—As entradas |tor—Santos Monteiro—Fradesso da Silveira—Na- TERRA NOVA 22 dias—Patacho ing.H h : - ; : Ú - ' recções, gerencias e administrações 
| ositstam de 1:500 fardos. ac Na casáno Junco CON — Couótiro. tor as—t atacão ing. Lannab | accusações publicadas em um jornal d'esta ca- Fazem-se alguns preparativos para illumi- Ã de caixas filiaes, dos Bancos—de Portu- 
s” 


gal, Commercial, Mercantil, União, Alliança, 
Utilidade Publica, Ultramarino e Lusitano, 


* Cotamos: | ck. tou esta proposta e louvou o zelo de ss. ss.“ pe-| gaz i : : 
De Nazareth. 1.º marcas: a a = | CONSTANTINOPLA, SMYRNA E MALTA aos sed io o 
RR PsBmnte..... ese. --- 188000 a 2085000 | OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS|27 dias — Vapor pag. ing. Grecian. lo credito e eli da Gompinhiiã. O beneficio do actor Izidoro, no theatro da Icorrente, não se abrem estes estabelecimentos 
a ed a RE “143000 a di | OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA RANGOON 140 dias—Barca Ve E Ouvi e evia haver em Tancos um dia e Sao eateaa muito E pn O | por ser o dia da solemne inauguração da es- 
o e a ão ias—Vapor pag. fr. Ville du Ha-| attaque simulado. eneficiado desempenhou magistralmente oltatua tre de Sua M j 
| MEDICO-CIRURGICA DO PORTO por paq a np mag atua equestre de Sua Magestade Imperial, o 
= a rt PPT a DSO vre. aii aÉsao e dit i gd g caps No arsenal de guerra foram hoje fundidas| papel de protoganista na «Filha do Avarento». | Senhor D. Pedro IV, de a dói 
De 5. Pálio o Cachoica: LIVERPOOL 14 dias. Barca e e 4 peças de artilheria. No hospital fez-se no sabbado a operação ria. 
bento OA poRnçea 163000 a 175000 HERNOSAND E DINAMARCA 36 dias —Bar- Foi auctorisado o snr. commandante ge-| da talha a uma creança de 7 annos. À pedra Porto, 15 de outubro de 1866. (5046) 
ab Flor..ec.ococeo o... 118000 à 138000 + “|ca suec. Adalen. ral da guarda municipal de Lisboa para ap-|extrahida era como um ovo de pombo. E'um| ———————-—— 1 
A la merenennsmanenano No a TOO) l NEW-CASTLE 34 dias—Brigue norueg. Emg-| plicar aos officiaes de cavallaria em commis-| caso raro. Ã pessoa que no dia l4 fez o annuncio (n.º 
ia ae EE SR DS OLE “4SE0O À CEITH 28 diasEscuna noruce. Nomen. * |5ão n'aquella guarda, as disposições do decre-) No benefício a favor da Associação Ty- 9018) neste jornal, sobre aluguel de 
a oia Page OOUGERads eo primeira mão! IDEM 58 dias-— Eseuna norueg. Brodrem ”|to de 4 de junho do corrente anno, ácerca da | pographica Lisbonense será recitada uma lin-| UMa casa e-mobilia, dirija-se ao largo de 5, 
é ARA DO MONETARIO | E NE ANTE 17 dias—Lugre bol. Vrede. |remonta dos cavallos, praças dos ditos officiaes. |da poesia, expressamente escripta para esse Domingos n.º 54. — (6036) 
o “sk — os saques para o paquete | - ias—Brigue ing. , ici ro M 
Mendo Forh ag 0 MAqUla para O paquot e E a : Eae ER 3 mm Aigiescjado e ai e ed Fica apt a noticia que ha fim Ee o nergdo o Ga Mendes Leal, e que pRECIS A-SE de um rapaz que tenha algu- 
Sobre Londres cerca de & 350:000 a 24 e 24)" * WLARDINGEN 22 dias—Escuna hol. Zems. | “UP9eudaa So rea or neto eu ma pratica de qualquer negocio. Quem se 


1/, d. para o papel bancario, para o particular a 23 
MY 243), 24 1/0, 24 */j; 24 7) é 26 d. posterior- 
-mente 


* 


— APOLICES — Realisaram-se 


O d/v. 14 
Boni Atgr aU Esta tos púriag 
de6 p. e, de 0 a 893/46 nas 


1 
”: 


ato 
+ - 
dd 


js do Banco do Brasil a 1803; do Banco Rural 
| 1503; da Companhia Fidelidade 
y 2 1603 cada uma. 


SEA 


: O. 
4 rm! 
py. Ú 
FIMOLL 


ao i 


E 5 


ad! 15441 | 16,3 | 8. | 's. | 


108550, 105450, 105400 a 105200. — Jazgo 


[Loanda e Mossamedes, o vapor D. Pedro. 


Porto 14 de ontubro , 


IDEM—Hiate Cruz 4.º, mestre Rochs, dito. 


LIVERPOOL 15 dias—Brigue Guilherme. 
SAHIDAS 
ILHA DES. MIGUEL —Chalupa ing. Alarm. 


Lisboa 15 de outubro 


as vendas|g Vicente, S, Thiago, Principe, 8. Thomé, Ambris,|um telegramma. 


“Amanhã, no comboyo da noute, sabem 
d'aqui, em direcção a essa cidade, os gnrs. 
presidente do conselho de ministros Joaquim 


O snr. Diocleciano Victor de Araujo de 
Almeida Rodado, tenente da guarda munici- 
pal d'essa cidade-foi promovido ao posto de 


nio Bruno de Rosa foi agraciado com o habi- 
to de Aviz. 


tiniano de Mello e João Miguel Luciano de 
Miranda. 

Foi mandado para a inactividade tempora- 
ria o sor. D. Francisco Salazar Moscoso, ca- 


no regimento de cavallaria 8 o alferes o snr.| 


O «Diario» publica uma portaria e umas 
instrucções sobre instrucção primaria, dirigi- 
das aos governadores civis dos districtos do 


pôde partir para Miramar com o conde de 


As noticias de Candia dizem que os navios 
de guerra francezes que estavam no porto de 
Canéa receberam ordem para voltarem ás es- 
tações onde antes estavam. | 


Terminaram completamento as negocia- 


achar nas circunstancias falle na feira de 8. 
Bento n.º 33. (5051) 


o. Sobre França cerca do fis, 1.400:000 de 404 a | | o A BNRLEA — Vapor paq. ing. Feary Vis- capitão e nomeado para continuar a servir de|reino e ilhas. ERDEU-SE um alfinete de ouro pequeno 
"896 réis antes deen rar O paquete, e de 396 a 380 rs;| 8 e 153,85 | 17,2 90 | 5. | Idem HULL— Vapor paq. ing. Africa. ajudante do mesmo corpo. di Mv. para manta (em forma de palma) desde 
+ ; bre ana E 4 000%: b. a 7 a e só DE norueg. Tromso. Foi ria esta nomeação, pois sei que a rua da Ferraria até a casa pia. Quem achar 
bre Hamburgo, cerca de 200:000 m. b. a 730 ima temperatura 225 | E IRA—Vapor Lusitania. | ira ent “os 
ir ace co DR opa ei [pi til EXTERIOR [torci dio man 14018, 
das le Tora ço aid A ui e de ozono — Vapor Port Lea ; - £ — - 
Pe o Raia | | Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil)- 12,2. | bastantes conhecimentos nas armas deinfan-) pas de Madrid de 12,de Paris de 10 do Colegio Insfi 
E am dar caros sa» Ed. . 0. Fs Gomes Coelho, |" teria e de cavalleria de que se compõe a guar-| . vre e de Bráselkg'do 9: : | Co1o Instituto p 0F tuense 
E me” EE oo a a 60 dv. o CORREIO DE HOJE die pune e seia 07 Aníto! ROMA 8.— O estado da imperatriz Carlo- APRESE a aula de geometria no dia 15 do 
RAE a TE E O ! capi ça n. «osnr. ta do Mexico tem melhorado. A imperatriz corrente às 5 horas da tarde. O professor 


éosnr. Alexandro de Barboza Campos. . 


— importam Se nas geraes — ; (Corresp. part. do «Commercio do Porto») Flandres, seu irmão (5029) 
— provinciaes 206 pe. Em 17 do corrente, sahirá de Lisboa-para.B.) 0 da : Foram reformados, os capitães do regi- U . Dm 
: te 5 erp * > go À & os Sed) a ts, » - kd Ê -. . . Fe) = PARIZ 10.—0O e ado h á 8. 
prado = : ação n'este mer- Il a escuna Jacintha—em 18, para a Madeira, Confirmo as noticias que mandei hoje em | mento de infanteria n.º 2 Joaquim José Mar- Cloud no Fabbado do inc aii Soto Monumento q D, Pedro IV 


GRAVURA DO MESMO EM PAPEL CARTÃO 


NENDESE na rua de Santo Antonio n.º 
do, em casa de David. 


“eontinu e de letras en-| Não entrou embarcação alguma. | mi EIS Preco-—100H6F | 
Ú ira facilmente dinheiro de8 1a 9! pe. | ES ESSA Antonio fe A uniar, ro das duras pal pitão do batalhão de caçadores n.º 2, O ca PARIZ 11—As noticias recebidas hoje de| — ses EeIE (5030) 
+. METAES — Tem continuado a baixar o preço) AvyEIRO-Rasca Conceição de Aveiro, mestre/ =". 940 00 aco OVO, conseeiro An-| pitão de caçadores n.º 1 o snr. José Thomaz! di : 
- doouro.Nãoha transacções avultadas a notar, po- Mattos, faSÊo: À tonio José Duarte Nazareth e Luiz Augusto| Duarte foi reformado. se a uu a sta o Car tas de Jogar 
“soberanos a 103550, 105450, 103400 a 105200, | ain, JDEM—Rasca Correio de Aveiro, mestre Ruivo, a dr de ámanhã, conforme eu pao DE QNAÃO fugi po ia O na Alda dó Soria à vindas etpiaIçÃO N o ruáida Fonte NorA o A SAR o 
, annan-— Y 


boas cartas e vendem-se por preços com- 


EMO co rabernitaçes pos Sá ciei na minha correspondencia de 12 do cor-| Tn]: É 4 ! 
London and Braziliaa Bank | CM aco ds ne paid BS SE oeimpestados do [fo io Cear VereiraQareemas quo em rt | as par a coanidação do trono da Homo. Modos GO 
> JCapital do Banco.......... 0... 13.883:9835330] GLASGOW (por Lisboa) 12dias—Vapor ing.| SUIS Antonio Maria de Fontes Pereira del Foi promovido a tenente o snr. alferes de| or “1º aesaciações contagram Cel a J steves Loureiro na 
fes : SS: 3935: «GLASGOW (por: ne is SPO 106: Iarálio. mi fa fasenda 6d - [mente o direito hereditario em favor do prin- rua das Taipas n.º 23, faz 
— Jdema realizar...........v vv...  8.711:1115110)Fitz William, cap. Peason, fazendas a Kendall & |M1€0, ministro da fazenda é da guerra, e vis-| caçadores 8, servindo em caçadores 9 Henri- emb TOssios de Fobedsoll P - PRESS, | 
Balanço REFIL agosto de 1866 Jones e A. Miller & C.* | conde da Praia Grande de Macau, ministro que Cesar Rolim, continuando a servir no cor- Pp VIVE Ao e colloca tapetes por preços commmodos. | 
EU ER SP ATIVO a — Não sahiu embarcação alguma. [da marinha e ultramar. o em que se acha. | mr use | Ea DE (5038) | 
! “"Capitalcomas caixas filines eagen- E PA Es dirimir pipdiudo re O snr. Aguiar, não obstante a sua avan- O snr. Balthasar Joaquim de Gouveia, OÃO da Rocha Lamas annuncia a todos | 
4 nas SE e... 2/400:0008000 (ás 8 monas DA MANHÃ) Jgada idade e os seus padecimentos, ainda com| tenente de infanterian.º 5, foi promovido a|. J - d os 
+ Letras a receber. .. qe res emnes 202:6223830 — Fórada a ficam : [sacrificio de sua saude, não quiz deixar de ir capitão e transferido para o 12. eua EUA e treguezes que de novo es— 
- Ditas descontadás..:.. 10. 0..0...  2,413:2625870 Uma bateira. h dO ; E . tabeleceu a sua hospedaria na rua de Santo 
- Emprestimos e contas correntes “| Escunaing. Sans Pareille. prostar homenagem á memoria do imperador,| Foi promovido a tenente o alferes dein:) AS Commercio do Porto, Inqt o no 38, onde é a estação das dili- 
oo garantidas.................. 10,373:9655680 Brigue S.Jorge.. o -|de quem foi leal e intelligente ministro. fanteria n.º 18 o snr. Augusto Maria Cama- (Do nosso correspondente) -- ea p fel ES arid A 
fi a RR contas correntese o Dous hiates. Estão inscriptos para aproveitarem o trans- cho, e a alferes o porta bandeira do mesmo re- : e de enanel, Lix”, Margaride é Ama- 
— e re igermos valores ........i... TRsAddga co x Mittord ffennro garo ruas bont; porte gratuito para essa cidade 53 soldados | vimento o snr. José Maria Durães FariafBil-|Lisboa 14 ás 11 h.e 6m. da manhã| q er aliçeomE 
| Predios do Banco, dada. à Srt ada dominpêrador. Depois de Amanhã to salerálion, Nao srta demiov O diativenents codasioe aire an pinga agarra 
A EG e qc A a quem são os 30 escolhidos pela sorte para go-| Fo; transferido para caçadoresn.e 7 oca-lt; 4 guerra do Paraguay doperpir Der ei poe Ro 
des Dm TAB ooo sa 31,149:0508280 ii Sp DA rir -|zarem d'aquelle favor. pitão do batalhão de caçadores n.º 3 o snr. ra o teptton dei preç : o 
a ER MT «..  4,622:22239290 |barea Alexandre Herculano, procedente de Lisboa, hontem do campo de manobras para o En-|qge caçadores n.º 11 o capitão de caçadores a, = ASA particular para hospedes, Cancella | 
- London and Brazilian Bank, Lon- ' Je a barca Felix, do Porto—-em 14, a barca Maria |troncamento e seguiram hontem mesmo para|n.o 7 q gnr. Estevão Bernardino da Costa. Lisboa 15 4s Sh:e Sm. datarda Velha, emfrente darua de D. Pedro n.º 
— done caixas filiges.,. .,.. vo  2,398:62 D44AAme FE AE, E ua ue E = essa cidade, ; a —: -— Foi-agraciado-com 4 medalha. de prata, Partem amanhã ara ahi OS snFS. db; preços rasoaveis. (5028) | 
E rimÉaçS corrente 3,342:3998890 — o Eho ing. Beantefal Star, do Cr El-Rei foi hontem a Tancos. Na estação | por bons serviços e comportamento militar o Aguiar, Corvo e epa NE A, acria: 
“Comoprasodeter- Der. - - Sahiram do mesmo porto, em 8 de setembro, o/| esperavam S. M., o snr. ministro da guerra, | snr, marechal de campo reformado, Jorge Vi- Depois de amanhã vão Suas Mages: ATTEN CÃO 
minado. ....... 4,093:1665810 * |brigue Laia 1.º, para as Ilhas de Cabo Verde —em o commandante do campo e outros officiaes digal e Silva. ape Font id d Arua deS. Tazaron:º 311:*emGasa de | 
DS E  485:5665200]13, à barca Despique 2.º, para Cabo Verde-—em 14,| ceneraes. À guarda de honra era feita por Com a medalha de ouro foi agraciado o do ne é Es E HE ONLBS; O vASCONOS ita“ Senhora Artcular A Comandos | 
— "Garantias por contas correntes, o b paiásho Sefrelospasa Cabo Verdo-em 18. o vs: | dons'regimentos, que acompanharam S. M.|snr. coronel Antonio Ignacio de Seixas, por no pp ii || d é ant | 
“as diversos valores... ...ccecsess 14,668:4505600 | por ing. Newton,para Lisboa—em 20, o patacho Es- “E ad de £; dade - Coro! » P Consta que Suas Magestades vol-|esce entes para dous estudantes. (5047) 
D OElBtias à pagar... séico doieá vio 2,024:1875130 | perança para os Açores—em 21,2 galera Nova Fama ai arraca, onde hcou uma guarda de Ca-| valor militar e comportamento exemplar. Com tarão para Lisboa no sabbado E E O ds 
E sad sue som nlieá * ——— | 1, para o Porto por Lisboa, com varios ganeros e | pitão. : igual distincção foi contemplado o coronel gra- p Multa attenção 
Co Totalixco 81,149:0508280 |30 passageiros —.em 22,0 patacho Diligente 2.º, para Quando El-Rei chegou ao campo, a sua| duado em brigadeiro o snr. Luiz Borges Car- ab | cas) 26 É 
Ext d E qe ss ER E liha dofal.. TR ER presença foi annunciada por uma salva de 21 | q9z0 de Figueiredo. (DESPACHOSDA TORCE igilps gar ces os Pias aa boa de Olhão, já em- 
(Exi. do cludo, Conimercio» do Rio de Janeiro). Entraram nºeste porto, em 14-de setembro, o|tITOS. Com a medalha de prata foram agracia- Madrid 13ás 11 h. 40 m. da manhã arricada; | vendo-se, nO, Gaga: deita 


& e 
Praça de Lishos 13 de outubro 

] | nto da alfandega grande de ; 

Ra de 1 a 12 de outubro.....  170:8935839 
oa tg osPntnbeo, sf 1L09TBDAT 


OM mp á-sh ums mess 


45 8451); Entraram n'este porto, em 16 de setembro, 0/om massa cerrada de polotões em meias dis-| CONSTANTINOPLA 11 — Os can-|W 
RT: brigue N: ssa Senhora da Conceição, do RioGrande|, 22 =5 Amo po ria da Fonseca, alferes de infanteria à; Fran- n.º 182. recebeu um novo sortimento 
E aa e ido Su, com E So brigue Constante | tâlcias, occupavama frente do altar. Em ca- lcisco da Conceição, capitão de infanteria 6 e | diotas foram rechaçados nas monta- debiékas que venda & 95d Gado um: 
cocereoo 4738000 a 4758000|T, do Rio de Janeiro, com café e outros generos. flanco e na mesma linha estavam 2 bate- Gaspar de Azevedo Araujo e Gama, Antonio nhas e estão bloqueados por mar. Uma (4497) 
2518000 a 2538000 Sahiram do mesmo porto, em 15 de setembro, ojrias rodadas e em columna de baterias. Na re- de Simas Machado, José Luiz Rebello e José| parte d'elles quer render-se. — [> > ———— 
: no a , 
“in S4 . “BuDO dO JMo G€ «à-|ctapguarda do centro, estava o ba o de en- : - e o Q. 
Ê a  685000| vapor de guerra Zarco, com destino ao Rio de Ja- taguarda d tro. esta batalhão d des o anÊ 8. José 
2528000 a 2544000 |neiro-—em. 16, “o palhabote Pensamento, para o Rio genheiros e a Piteria de montanha; cá re Sa de S — Eus A, h g Idem 18 às 2 h. e 10m. da tarde ; 
1268000 1288000] G e do Sul, com varios generos—em 19, o pata- . ' SEREM oaquim Xavier de Souza (Guimarães, tenen- - - N pá , 
» do Minho ....... 6 a 605000| Ermelinda, “para o Porto, com assucac—-em 22, alvallaria e atraz de tudo istoo corpo de admi-| tonio Maria da Sil di be- : hefes d e visita 
ulos' 'de-divida “publica Icorveta a vapor Duque de Palmella para a ad: a tonio Maria da Silva. | Candia Sa e-se que cinco cneres a E a TED A 
| o antigos) -..ceseseenseo 1 a 2 |de Africa,e o brigue Relampago, para Cabo-Verde,| Depois da miinea aa Fo Rataaida em fe | a PAD PR de Era agra Anne e ne- Antiga Photographia Arfistico- 
— Titulos de divida publica ad l o. “Maranhão 5 es À doa À saioéi ciado o snr. Antonio Correia, soldado n. gociações, e que a conierencia se ve- | 
on (asues).. cesso ooo... 2 so 4 Em 11 de setembro estavam fundeados n'este continência diante de El-Rei. da 4.º companhia do regimento de infanteria|rificará na presença dos consules da ingleza 
vPMitulos “de “divida blica porto a barca Alea gt e o brigue Angelica, | S. M. convidou para jantar na sua barra-|, eg, França, da Inglaterra e da Russia. 58— RUA DE LEDOFEITA — 58 
“Pepelemoeda TASSO a a a emo ERC ie dee eng aos e é coa da guerra, officiaes gene- Igual distincção mereceu o snr. Antonio RE ARA O proprietario d'esta photographia faz pu- 
REA SETA apl ; E ERA ERR e EA da for | . EL us corfipBn ditos dos diversos corpos. | Botelho Pinto, cirurgião ajudante graduado BOLSA DE LONDRES —Consolida- blico, que abriu novamente o seu estabe- 
cambios cm relação a portos de Portuza | |. ei e o sos Pet eia FS em cirurgião-mór da guarda municipal d'essaldos inglezes 89 */s—8p. 0. portugue- |ocimento, onde continuará a encarregar-se de 
Londres........ 90 djv...... 53 14 RPA LULA ENTRADAS reage read e det pad inca ia à cidade. Ri * |Zzes48 “fa. toda a qualidade de trabalhos photographicos, 
o E md Seco wo ESA E PR do <a omni cre No A 7 lh d S. A, R. o principe D. Carlos, herdeiro BOLSA DE PARIZ —S Pp. O. france- e com especialidade de retratos coloridos. O 
: er 3 m/d..ccca pe » io epa raso orto. ; q , 9 ad es avam Rá 03 ami aros de presumptivo da coroa, foi considerado como Zes 68,80—4 1/a p. C. francezes 97. seu atelier acha-se aberto todos os dias, desde 
cetian) Msiildodo cos CS js sc4 + “Em Belfast; ovapor Alexandra do Ed De Rb é ApeANdis AE na rj 9 | praça do regimento de cavalleria n.º 1, lancei- BOLSA DE MADRID — Consolida-|as 10 horas da manhã, até as 3 da tarde. 
Florença «cc.» 8 m/d....s, — Porto Ja escaginp pos cui * EUA as EMI DO as PeS-| ros de Victor Manoel. dos hespanhoes 34,60 — differidos (4946) 
“Hamburgo .,... 3 m/d.... 473/ RE ; Em o Havre, o vapor Lisboa, do| 8048. - - | 180,55. ao A o no 
Amsterdam... 3 m/d...... 42 1h | Porto. Eq - O dia 19 do corrente é considerado como GRanE: COnPoLIIEO DTUMEU U8 Borges Soa í Ps LUGA-SE 
id entao Bo dive vo eo 995 SriíDis a Pa - | reg, incançavel em promover sempre por todos Pad 
4 = verde oinicndia recva ego 4 [de grande gala, por um decreto que vem hoje lh Idem 15 ás 9h. e 55 m. dam. 
US, oeste BB d/ve-cio 5 de outubro. “De Bill, o Erlwg Skjalgson, para pablicado no« Diario» os meios ao seu alcanee, os me oramentos NOVA-YORK 10.— O Chili resol- casa da rua de Santo Antonio do Penedo 
o RE EM 4 , E o Aribela: para| “Amanhã não póde S. M. a rainha receber ngm Se pano ef e = de di veu continuar a guerra com a Hespa- n.ºº 45 a 49 a qual tem excellentes com- 
pra” qi arsí Lisboa. as pessoas que a forem cumprimentar por seu | UP209 da mito gm adquimr e premasedmedo= ) 5 modos para nomeroza familia. Falla-se na 
“Conselho geraldas alfandegas De Cardiff oO Girl po qHe, ALOE P P versas essencias florestaes que tem mandado S ; E 
Dao AS EA encitcio de 840 8 :. - Lis EE HH, O Urange tri, Pára lanniversario natalício, em consequencia de se PA [ER E ETA = E e Nos Estados Unidos os radicaes|mesma rua, casa n.º 5, ou na rua Chã n.º 100. 
At telha perdi a pet dégas é Ra - eira mao qem posar um pouco E aç Paude: ni Est MA vejo bn Tojé ii fintito a do triumpharam nas eleições da Pensyl- EE Ba (4525) 
“Visto o recurso interposto pelo iante LONDRES, 6 de outubro—O vapor D. Maria) . Jia quem supponha que a Senhora D. Ma- u vania. LUGA-SE a casa de dous andares da rua 
o Téc rposto os negociantes 8, . | o qa Pp ria Pia não vae ao Porto, porém isso não é/|º precioso numero ce especies exoticas, que CONSTANTINOPLA 13. — Asse- do Gonçalo Christovão n.º 160, com 


A Antonio Maria de Magalhães Junior & C.: sobre a 
— Classificação de duas peças de tecidos de lã e algo- 
o com borra de seda, apresentadas a despacho na 


do para o Rio de Janeiro—e 
para Pernambuco, com carne. 


| brigue Conde, procedente de Lisboa—em 16, a escu- 
na Emilia, de Maceió —em 19, a barca Recreio, do 
Rio Grande—em 21,0 hiate Novo Abalisado, do Rio 


Ds dA W 


e. 
* Sabiram do mesmo porto, em 10 de setembro, o 
rigue Nossa Senhora da Conceição, para Pernam- 


4a a E —— b gu B Chita É area — 
: k - 181:9915386 | buco—em 13, 0 brigue' Anna, 'para a Costa de Afci-| 
ca—em 


2a fo o * | Lisboa, com assucar—em 21, o hiate Novo Abalisa- 


20, o brigue oldemburguez Oceano, para 


99, a barca Recreio, 


o = 
4 


Pernambuco 


Anna, cap. Oliveira, chegou aos Estreitos do Sunda, 
em 17 de agosto, procedente de Singapore. 


Carrega para Lisboa, o Laura e para o Porto, o 


A's 11 emeia honve missa campal. Um ti- 
ro de peça annunciou o principio da ceremo- 
nia religiosa, e outro a sua conclusão. Na oc- 

asião da elevação da hostia, houve uma sal- 
va de 21 tiros. - 

Assistiu á missa toda a força, excepto o 
regimento de infanteria 16, que chegou á 1 ho- 
ra da tarde. À força estava assim formada. 
As 3 brigadas de infanteria em linha de co- 
lumnas contiguas e os batalhões de cada uma 


ainda certo. 
Consta que: SS. MM. só regressarão do 


dos os snrs. Francisco Antonio Moraes, ci- 
rurgião-mór do batalhão de caçadores n.º 3, 
e o capitão do mesmo corpo Estevão Bernar- 
dino da Costa por comportamento exemplar, e 
o enr. capitão do mesmo batalhão Manoel Ma- 
ria de Magalhães, por valor militar e compor- 
tamento exemplar. 

Com a mesma medalha foram contempla- 
dos os snrs. Joaquim Albano Gustavo Correia 
Araujo, alferes de infanteria n.º 8; José Ma- 


começam já a povoar aquella bella matta, e 
que para 0 futuro poderão vir a ser magnifi- 


PARIZ 13 — Grandes chuvas no 
valle dos Vosges. 

O «Monitor» diz que as correspon- 
dencias do Mexico fazem saber que o 
antagonismo ia em augmento entre 
Juarez e Ortega, e que se esperava 
um conflicto proximo. 

FLORENÇA 12 Os austriacos eva- 
cuaram Peschiera, Mantua e Borgo- 
forte. 


gura-se que os candiotas aceitam a 
amnistia. 


(5040) 


n.º 19 — por preços commodos. 
PIANO 


ENDE-SE um muito bom com pouco uso 
na Reboleira n.º 7. (4324) 


Deposito de bichas francezas para 


sangrar 
ANUEL dos Santos, em Cima do Muro 


muito bonita vistas e muitos bons commo- 
dos: para tractar na rua de Santa Catharina, 


andega de Lisboa, e vindas do Havre, em uma | Aveirense. Port bbado d cos exemplares para auxiliar o estudo d'aquel- 
Sá MRTICS CICS Sa ; > HAVRE, 6 de outubro. —Destinam-se para Lis-| torto no sabbado da presente semana. AS PAR CENÇTE n.º 233, aonde se acha a chave. 4948) 
Caixa marca 7 n.º 359, contramarca 1347/66; mg Salamandra; “a fahir e cb Iberia, Reuniu-se hoje extraordinariamente a di- les que se dedicarem á sciencia silvicola, em- Idem 14 ás 2 h. e 10 m. da tarde Lo 


DE Nisto.o auto da conferencia dos verificadores; 
o Vistas as amostras juntas ao recurso; 
0, , Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
DO isa A - | 
| Considerando que estes tecidos contéem na tra- 
—-m fios de borra de seda fiada e cardada; 
Considerando que a pauta não distingue entre 

- os tecidos que contéem seda ou borra de seda; 
— Resolve: | 
Artigo unico. Os tecidos de li com algodão e 


borra de seda, de que trata este recurso, estão com- |' 


- prehendidos no artigo 24.º dos preliminares da pau- 
ta, e devem pagar como tecidos mixtos com seda o 
“direito que lhes competirem. 
“> Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 10 de outubro de 1866, 


| estando presentes os vogaes—Simas=Abreu, relator | 
| "==Santos Monteiro=-Fradesso da Silveira = Naza-|: 


* Teth=Serzedello Junior==Costa— Couceiro. 
Está conforme.=-Antonio Maria Couceiro. 


pé RESOLUÇÃO N.º 941 4 
-» O conselho geral das alfandegas : 
| Visto o recurso interposto pelos negociantes Brito 


4 


Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 14 de outubro 

| 28 * - ENTRADAS 010 & . 
+ CARDIFF 15 dias— Patacho ing. Benita. 
IDNM 10 dias—Escuna ing. Resolution. | 
HULL 14 dias—Escuna ing. Queen of Clippers. 
ALTAM 62 dias—Galeota hanov. 
GLASGOW 8 dias—Vapor ing, Venezia. 
- PORTOS DO BRAZIL 20 dias— Vapor paq. fr. 
Estremadure. | q 
LIVERPOOL 16 dias—Eseuna ing. 


o 
Eva. 


m 


an. 
|" RIODE JANEIRO 44 dias—Galera Europa. 
HARTLEPOOL 39 dias — Brigue norueg. Ta- 


bna. 
F RIGA 64 dias —Escuna russo Otto, 
- CARDIFF 21 diss—Patacho ing. Charlotte. 
IDEM 11 dias—Chalupa ing. Express. 
PARA' 36 dias—Barca Ligeira. 


IDEM 21 dias — Escuna ing. Robert Twenty- 


em 20 do corrente; e para o Porto: Aguia, a sahir |recção do banco de Portugal, para tratar da 
“Jem 10 do corrente; Alarme, em 30. 


questão Bessone. Depois da sessão dizia-se 

que a direcção tinha resolvido consultar a 

|commissão fiscal. Não affianço que isso seja 
assim, à 

Diz-se quena reforma administrativa se 


| Jestabelecerá que os governadores Civis e se- 
“Jcretarios geraes dos districtos supprimidos fi- 


carão addidos ao ministerio do reino com os 


“Jordenados que actualmente percebem. 


No numero dos districtos que tem de ser 
suprimidos, como disse na minha anterior, en- 
tratambem odistricto de Evora. - 

Chegou hontem no paquete vindo dos por- 
tos do Brasil o snr. conselheiro José Felicia- 
no de Castilho. Sua exc.* era esperado na 
alfandega pelos seus parentes e pelos amigos 
mais Jntimos. 

No hotel de Gibraltar jantou s. exc.* hon- 
tem com diversos cavalheiros da sua amisade 


belesando ao mesmo tempo um dos sitios mais 
pittorescos e aprasiveis de Portugal. 


Consta-me que já este anno começou a 
transplantação das arvores do viveiro, e que 
desde o principio d'este anno até agora se ti- 
nham plantado alli:—23 pinheiros silvestres 
de Riga; 20 pinheiros negros ou de Austin; 
16 pinheiros de Aleppo ; 12 pinheiros de Tau- 
rid; 3 pinheiros insignes; 2 pinheiros de in- 
censo; 11 melezes (larix) americanos; 4 me- 
lezes (larix) europeus ; 59 cedros do Atlas; 
6 cedros do Libano; 2 cedros Desdarn; 7 
eucolyptos falcata; 2 criptmerias japonicas; 
| Wellingtonea gigantea; 2 abies excelsos; 
2 abies meuzieziri e 2 abies Whillanniaua. 

Ainda ha para plantar um grande nume- 
ro d'estas e d'outras essencias florestaes, e es- 
pecialmente cedros do Bussaco (cupressus lu- 
sitanus), que se contam no viveiro por mi- 
lheiros, e com os quaes se pretende repovoar 


NOVA-YORK 10. — Foi a pique o 
navio «Evening Star» que ia para No- 
va Orleans; a perda em homens é de 
300 pessoas. 


= — —— 


BOLSA DE LONDRES —Consolida- 
dos inglezes 89 */,—3 p. c. portugue- 
zes 43 “/y à 

BOLSA DE PARIZ—S Pp. c. fran- 
cez 68,85—4 !/» p. e. 97. 

BOLSA DE MADRID— Consolida- 
dos 33,15—differidos 30. 


AI + 
kr 


ANUNCIOS 


e ee O 
o 


UEM quizer alugar dous armazens, um 
com um salão novo, no principio da cal- 


Contra frio e chuva 


O armazem de tapetes, rua das Congostas 
n.º 33, 1.º andar, ba grande sortimento 
de capas, casacos e polainas de gnítta percha, 
e capas e casacos de lã (impermiaveis) por pre- 
ços commodos e da melhor qualidade. 
(4778) 
Charutos de 20 réis 
no abatimento de 15 por cento para quem 
comprar de caixa para cima; assim como 
sabão inglez a 50 réis por cada 499 grammas. 
Na rna da Bainharia n.º 169. (4993) 
ENDE-SE um bello fogão, lotese mostra- 
dores, portadas de castanho com vidraças 


e ricos vidros francezes de um metro de lar- 
gura. Rua de D. Pedro n.º 32. (4545) 


Largo dos Lovos 1.º 58 q 40 


& Ismão.sebre a classificação de tres peças de tecidos | 
“ Se-algedio e lã com borras de seda, apresentadas a NEW-CASTLE 20 dias — Escuna ing. 


“despacho na alfandega de Lisboa, e vindas do Havre Shicl, 


Quecly € seu irmão e sobrinhos. Entre os convida-itodas as clareiras da matta, por sera arvore, çada da Serra queira dirigir-se a Manoel dai FROM sortimento de fazendas de lã e seda 
dos estavam os snrs. duque de Saldanha, Men- por assim dizer, previlegiada n'aquelles terre- Costa Oliveira, na mesma calçada. (4617) |? modernas para inverno. (4977) 


um et a 


aa q 


- a 2 T——— ee e o am 


pita ctg Arnaldo Riboivo de Faria, 


a 


Fallecimento e convite 
NDO fallecido a exc.2* snr.º D. Joaqui- 
na Rosa de Castro, seu marido Custodio 
José Pires de Castro, e seu genro Alexandre 
José Ribeiro, rogam a assistencia de seus 
amigos ao officio de sepultura que hoje ás 

- Ave-Marias tem de celebrar-se na igreja de 

8. Nicolau. 


Abatimento no preço de carvão de 


gaz, Coke 
bi pen hoje até ao dia 15 de novembro 
proximo, será vendido a 65000 réis cada 
carro com 600 kilos do Coke que produz a 
fabrica do gaz n'esta cidade. 
Passado aquelle dia, tornará a ser o preço 
da venda 74000 réis por carro,como tem sido 


Pedem desculpa de cumprimentos. até agora. 
(5031) O escriptorio é na rua de 8. Francisco n.º 
ISIS ESTUPRO | 7. (5039) 
AVISO Associação Artístico Commercial 


px parte da exc.=3 camara e para conheci- 
mento das corporações e pessoas chama- 
das a formar o prestito da entrada de Sua Ma- 
gestade Fidelissima El-Rei o Senhor D. Luiz 
1.º em conformidade com o regimento do 
Senhor Rei D.Manoel de 30 de agosto de 1502, 
“e mais legislação vigente, se faz publico que a 
exc.2r camara convida por este unico meio 
“todas as ditas corporações e mais pessoas, para 
que hajam de comparecer na praça da Ribeira 
onde deve organisar-se o cortejo, que ha-de 
acompanhar Sua Magestade até à real capella 
de Nossa Senhora da Lapa, e d'lli ao real 
palacio onde tem de se alojar. 
Porto, e paços do concelho 15 de outubro 
de 1366. 


Portuense 


Ã direcção d'esta associação convida todos 
os seus associados a ir à sua secretaria, 
rua Chã n.º 26, 1.º andar, todos os dias não 
santificados desde as 3 até ús 5 horas da tarde, 
para examinar todos os livros da mesma as- 
sociação que alli se acham patentes, podendo 
tirar os apontamentos que quizerem dos mes- 
mos livros e exigirem todos os esclarecimentos 
que The foremnecessarios do cartorario, por 
que para tudo está authorisado pela direcção. 
Convida outrosim os mesmos senhores a 
mandarem para à secretaria por escripto assi- 
gnado, qualquer queixa que tenham dos snrs. 
facultativos ou de outro qualquer empregado, 
para se providenciar convenientemente. 
Porto e secretaria da Associação Artistico 
Commercial Portuense, 13 de outubro de 


1860. 


O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 


(5044) 
EDITAL 


A commissão do recenseamento do 1.º bairro 


AZ saber: que em virtude do decreto de 
13 de setembro do corrente anno, e em 
conformidade do artigo 41 do decreto de 30 
de setembro de 1852, e do $ unico do artigo 
20 da carta de lei eleitoral de z3 de novem- 
bro de 1859, são convocadas as assembleias 
eleitoraes primarias para o dia 21 do corren- 
te mez, pelas 9 horas da manhã, a fim de 
elegerem um deputado da nação, que com- 
pete eleger pelo circulo 21, d'esta cidade. 
FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO 
* Formará uma só assembleia eleitoral, que 
será na igreja parochial da mesma freguezia. 
FREGUEZIA DO BOMFIM E 
CAMPANHA 
Formario outra assembleia eleitoral que 
será na igreja do Bomfim. 
| A commissão para evitar irregularida- 
des, faz publicas as seguintes disposições da 
lei : 
Art. 55. Nas assembleias eleitoraes não 
“so póde discutir ou deliberar sobre objecto 
algum estranho ás eleições, tudo o que além 
d'isso se tratar é nullo e de nenhum effeito. 
Art. 57. Nenhum individuo póde apre- 
sentar-se armado nas assembleias: eleitoraes, 
e ao que o fizer ordenará o presidente que 
se retire. 
Art. 60. A nenhum cidadão é permitti- 
“do votar em mais de uma assembleia. 
Art. 61. $unico. Não são admittidas lis- 
“tas em papel de côres ou transparentes, ou 
- que tenham qualquer marca, signal ou nu- 
meração externa. 
Art. 63. Ninguem póde ser admittido a 
- votar, £e o seu nome não estiver inseripto no 
recenseamento dos eleitores. 
* Porto e sala da commissão do recenseamen- 
“to do 1.º bairro, nos paços do concelho, 14 


“de outubro de 1866. - 


José da Silva Moreira, 
1.º secretario. 


(5027) 


Tl de= O dia 27 do corrente, pelas 
q: N 10 horas da manhã no 
extincto convento de S. João Novo, e tribunal 
da 1.º vara, escrivão Reis, tem de se proceder 
á arrematação da vinha e oliveiras, sitas no 
Boucal, freguezia de Villa Marim, julgado de 
Mezão Frio, a requerimento do tutor do menor 
Adolpho, filho do fallecido Manoel José Tei- 
xeira. (4928) 


PELO juizo da 3.º vara, escrivão Lessa, cor- 
rem editos de 30 dias a contar de 6 do 
corrente,a requerimento de Luiz Vicente, na- 
tural de Hespanha,chamando toda e qualquer 
pessoa, que se julgue com direito a uma ptn- 
são, que o annunciante arrematou em praça, 
imposta no praso, que se compõe de fabrica de 
cortumes e mais pertenças, no sitio da rua do 
Wellesley, por força da execução, que o ill.”º 
Domingos Augusto da Silva Freitas promove 
contra os herdeiros de José de S. Paulo Agui- 
ar, paraque o venham deduzir ao dito juizo 
e execução,sobre o producto da arrematação, 
que se acha no deposito publico; pena de lan- 
camento, e de se julgar livre a mesma pen- 
são. (5012) 


Arrematação 

Nº dia 25 do corrente mez;, pelas 12 horas 

da manhã, no escriptorio de Gomes Li- 
ma & C.º, em Cima do Muro n.º 155, se ar- 
rematará para liquidação ainda da avaria, O 
hiate «Loureiro 1.º» da lotação de 93 metros 
cubicos, ou 87 tonelladas, o qual se acha an- 
corado ao Bicalho onde pode ser examinado, 
e para conhecimento dos seus aprestes, pode 
ver-se o seu inventario nos escriptorios do 
seu proprietario João da Silva Loureiro, pra- 
ca de Carlos Alberto n.º 121, e em Cima do 
Muro nos de Gomes Lima & 0.º e Marcelino 
Fins & U.*. (4968) 


VENDA DE FOROS 


Presidente. 
(5045) 


Administração Central do Correio 
do Porto 


0º paquetes francezes da linha transatlanti- 
ca a contar das viagens que hão-de come- 
- gar em Bordeus no dia 25, e no Rio de Ja- 
neiro em 24 do corrente, deixam de fazer es- 
calla por 5. Vicente de Cabo Verde, e por 
isso deixa de ser por elles expedida de Lis- 
boa a. competente malla. 
Porto, 15 de outubro de 1866. 
A O administrador, 
“Mansel Joaquim Lobo. 
(5050) 


- Arremalação de inscripções 
“SBTO dia 24 do corrente mez, pelas 10 horas 
8 da manhã, no tribunal das justiças em | dias d'esta data, que será imediatamente paga, 

9. João Novo, perante o meretissimo juiz de di- | sendo legal. 

reito da 3.º vara, se hão-de arrematar cinco) Porto, 12 de outubro de 1866. (5010) 
“inscripções da Junta do Credito Publico,de va-.| ——— Eq oa 


lor de 1:0008000 réis nominaes cada uma; per- CAMISARIA 


- tencentes ao casal do inventariado Antonio é 
José Ferreira, da rua do Principe d'esta cida- 120-—RUA DE SANTO ANTONIO —124 
| "Antigo estabelecimento de Mad. Suere 


de, e descriptas no inventario a que por seu 
fallecimento se está procedendo pelo cartorio PRESIZA-SE de quatro ou mais costurel- 
ereii ras quetravalhem com perfeição em rou- 


do escrivão Silva Pereira, 5023) - 
a nado 1, 2, (ob) pas brancas, dando-se-lhes a obra para fuzer 


a Arrematação de moveis em suas casas: a quem convier podem dirigir- 
“TAM o dia 20 do corrente outubro, ás 10 ho- do dd (5015) 
“Ed vas da manhã, na rua de Bellomonte n.º 
"55 e 57, tem de proceder-se 4 arrematação 
- judicial de varios moveis e louças, constantes 
“do inventario de que é escrivão Coutinho. 
obyos aih po noi div; (5033) 


“A sociedade quen'esta praça girava debai- 
“SM xo da firma de Basto, Filho & Duarte, 
acha-se dissolvida de commum accordo desde 
O dia 29 de setembro proximo passado, ficando 
“a liquidação a cargo do socio Venancio Anto-| 
nio da Silva Basto. | 
- Porto, 11 de outubro de 1866. 
Venancio Antonio da Silva Basto. 


ess > E tpOMA) 

—  Moje, ao meio dia, haverá leilão 
de 100 peças de panno erú, avaria- 
do, na praça. (5035) 


ALVIÇARAS 


s À quem entregar na loja do snr. Augusto 
* José Fernandes Coelho, em Miragaya n.º 
O, uma caixa de rapé, metal da Russia, que 
se perdeu no domingo ultimo, ás 9 horas da 
manhã, na estrada da Foz, entre o Bicalho e 
Massarellos; cuja caixa se soube ter sido en- 
-contrada por uma vareira que n'aquelle sitio 
passou logo depois. (5032) 


Ro UR pri EI LEIS no tractamento 
EB CA LDOS: de todas as doenças 
E: PEITO RAES de peito,nasaffecções cara- 
“cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
“gãos, augmentam consideravelmente as for- 
gas aos individuos debilitados, excitando o 

appetite dem modo extraordinario. Pacotes 

de 250 grammas, 200 réis. Deposito no Por- 
“to, pharmacia de Antonio Joaquim de Arau-, 
Jo, praça do Bolhão n.º 3314333. (4717) Pinto, Loyos 36, Porto. 


rido Manoel Caetano Pereira da Silva, 
fazem publico que a arrematação para ven- 
da de foros que foi annunciada em o n,º 1663 
do «Diario Mercantil» para o dia 18 de agos- 
to de 1865, tem lugar no dia 20 do corren- 
te, pelas 11 horas da manhã, na administra- 
ção do 1.º bairo, rua do Bomjardim n.º 509. 
(4936) 


— 0 = O — -—— 


A Aviso à praça 
INGANOEL da Encarnação Cardozo, tendo 
finalizado com o seu estabelecimento de 
fazendas e miudezas que tinha na rua de 
Santa Catharina n.º 181, julga nada dever á 
praç , mas se alguem se julgar credor do 


mesmo apresente a sua conta no praso de oito 


=. 


D Pepita, penteadora hespanhola, previne 
º as senhoras portuenses, que fixou a sua 
residencia no largo do Correio n.º 117, (à 
entrada dos Ferros Velhos) aonde póde ser 
procurada todos os dias. (4957) 


Brunideira e engomadeira 
Nº largo do Correio n.º 117, (á entrada dos 
&% Ferros Velhos) ha uma senhora hespa- 
nhola que se encarrega de engomare brunir 
toda a qualidade de roupa, por preços muito 
limitados. (4958) 


= à 4 E 


creada que esteve quatro anngs em um 
convento e que sabe cosinhar, brunir etc, e 
que pretende arrumar-se. (5004) 


LUGA-SE em um dos lugares mais lindos 

e saudaveis d'esta-cidade, uma casa para 
familia regular, com muito lindas vistas, quin- 
tal e agua e tambem se vende toda a mobilia. 


Quem a pretender annuncie por esta folha. 
(5018) 


UEM tiver, e quizer vender um mastro 
para içar bandeira em quintal, annun- 
cie por este jornal, para ser procurado. 


(5016) 


Pilulas e unguento Holloway 
DE pharmacia Pinto, Loyos, 36, 

Porto—Foz na do snr. Silva Rosa Ju- 
nior—Bragana do sor. Alvim. Os pharma- 
ceuticostem abatimento, bem como em to- 
dos os medicamentos. (4819) 


e co o 


Pastilhas peiloraes Keatings 


MPREGADAS com vantagem superior a 
todos os medicamentos d'esta ordem, nas 


(4820) 


LOTERIA 


(ia de Almeida e Souza e seu ma-|! 


RTA travessa do Bolhão n.º 104, acha-se uma| 


tosses e todas as molestias do peito, tanto re-| 
centes como antigas. Deposito, pharmacia Costeirasn.º 39, ou á entrada da rua da Bi- de bom author, ainda mesmo 


O 


testes totetantas a etetetetetnsinsntuninsossbetoeso » 


Premio grande 20:00038000 réis 
2.* extraordinaria de 1866 
gruas DE CARVALHO PERES, com ca- 

sa de cambio na rua do Arsenal n.º 58, 
em Lisboa, participa a todas as pessoas, que a 
venda da segunda loteria extraordinaria do 
anno de 1866, deve ter lugar no dia 4 do cor- 
rente, e a extracção em 24 do mesmo mez. 

E que continua a imcumbir-se de qual- 
quer encommenda que se lhe faça de b lhetes 
e cautellas das loterias, tanto para pessoas 
que comprem para seu jogo, como para ne- 
gocio, fazendo a equidade possivel na com- 
missão, conforme os valores das remessas; 
vindo os pedido acompanhados des suas im- 
portancias em valles do correio, ou como me- 
lhor convier. 

Servindo com a promptidão que costuma 
usar com seus correspondentes que tem em 
differentes terras do reino e fóra: não moti- 
vando a grande concorrencia para assim o 
deixar de praticar. | 

Esperando continuar a merecer a mesma 
confiança, e franqueza com que o publico se 
tem dirigido ao seu estabelecimento até ao pre- 
sente; e fazendo com que encontrem sempre 
um grande sortimento de numeração, para se 
poderem habillitar, como desejarem. 

Sendo inutil dizer (porque é sabido por 
todos) o quanto a fortuna o tem mimoseado 
com inumeraveis sortes, que com praser tem 
devidamente distribuido por seus freguezes, e 
espera continuar a distribuir. (4836) 


Confeitos anli-blenorhagicos de 
Fortin 


pureza das substancias que entram na sua 

composição,copahiba associada a diversas 
substancias, a facilidade com que se tomam 
torna-os de applicação constante na cura dos 
fluxos brancos. 

Deposito, pharmacia Pinto, Loyos, 36, 
Porto. Na mesma se encontram as capsulas 
de Raquin, de Matico, de Mathey-Caylus,con- 
feitos de copahiba e cubebina de Labelonye, 
bolos armenios de Ch. Alberto, injecções de 
Brou Cadet, Sampso, Chable, etc. 

(4821) 


Hotel Vista Alegre 
LARGO DA BATALHA 


(Casa onde se achava estabelecido o antigo 
hotel. Estanislau) 


ABRIU Sã hoje, 13 de outubro, este novo 
e magnifico hotel, de que são proprieta- 
rios Bento Antonio Cavalleiro e José Lou- 
renço. | 

O aprasivel do logal, a casa vasta e ale- 
gre, dividida em bellos quartos e sallas excel- 
lentemente mobilados; o bom serviço e o bem 
feito das iguarias, a que preside um dos me- 
lhores cosinheiros até hoje conhecidos, tudo 
deve concorrer para que o novo hotel, que ora 
se abre ao publico, seja preferido a muitos 
outros, que, por certo, não teem a sua excel- 
lencia. 

E se alguem duvidar do que dizemos em 
abono do nosso estabelecimento, procurando-o 
e hospedando-se n'elle, conhecerá, por expé- 
riencia propria, as commodidades que se en-| É 
contram no nosso novo hotel. é 

Fica, pois, hoje, aguardando a concor-| 
rencia publica o novo hotel VISTA ALE-| E 
GRE; e os seus proprietarios mais uma vez|& 
tomam a liberdade de rogar a todas as pes-| 8 (us cio 
soas do seu conhecimento, e aos seus amigos | 
em especial, o subido favor de os honrarem, | & 
procurando e hospedando-se no seu novo ho-| E 
tel, | 


8959585 


A camara municipal da antiga, muito nobre, sempre leal e invicta cidade 
do Porto 


rara cidade do Porto com a sua visita, a fim de inaugurar solemnemente no dia | 
19 a estatua equestre erigida 4 memoria de Sua Magestade Imperial o Senhor D. 
Pedro IV, espera a camara que os ilustrados cidadãos portuenses dêem no dia da en-. 
trada ce Sua Magestade e por occasião d'aquella solemnidade as maiores demonstra- 
ções de regosijo. 
A camara municipal convida os habitantes d'esta cidade para que, além dos fes- 
tejos que o seu patriotismo lhes levar a fazer por tão faustos motivos,ponham lumina- 
rias não só na noute do dia da chegada de Sua Magestade, e nas duas seguintes, mas 
tambem na noute do dia em que ha-de ter lugar à solemnidade da inauguração, pa- 
tenteando deste modo a mais viva sasisfação por tão notaveis acontecimentos. Igual- 
mente previne os cidadãos moradores nas ruas por onde tem de seguir o cortejo que 
ha-de acompanhar Sua Magestade, que, depois da devida e respeitosa recepção e foli- 
citação, que se fizer ao mesmo augusto senhor na praça da Ribeira, seguirá o cortejo 
pelas ruas de—sS. João, das Flores, largo da Feira, praça de D. Pedro do lado do sul, 
até à calçada dos Clerigos, rua do Almada, Campo da Regeneração (pela parte orien- 
tal), rua de Germalde, até 4 real capella de Nossa Senhora da Lapa, na qual se ha-de 
celebrar o «Te-Deum Laudamus», e coneluido este acto religioso, voltará o referido 
cortejo pela rua da Lapa, dirigindo-se pelas ruas da Boa-Vista, Cedofeita, Breyner, 
Rosario e Triumpho até ao real palacio. 
Por tanto a camara espera, que todos os moradores das mencionadas ruas as fa- 
çam desobstruir, e adornem as janellas de suas casas com cobertores e cortinas de da- 
masco, e dêem todas as mais demonstrações de regosijo que a sua dedicação pela au- 
gusta dynastia reinante lhes suggerir. | 


igual theor afixados nos lugares mais publicos e do estylo. 
Porto e paços do concelho, 15 de outubro de 1866. 
Visconde de Lagoaça, 
Presidente. 
Antonio Caetano Rodrigues. 
tonio Cardozo dos Santos. 
Augusto Pinto Moreira da Costa, 
Alfredo Allen. 
Francisco Pinto Bessa. | 
Antonio José do Nascimento Leão. 
Raymundo Joaquim Martins. 
Thomaz Joaquim Dias. 
José Joaquim Barboza de Araujo. 
José Duarte de Oliveira. (5043) 
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MEDICAMENTOS EXCELLENTES 
Preparados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico 
72, rue du Cháteau dEau, PARIS 


CURA 


PHTHISICA PULMONAR 
BRONCENTE Ei 


HITE CHRONICA. 
Doutor JULIO BOYER, de Paris 


EX-PROFESOR DE PHYSTOLOGIA, CAVALLEIRO DA ORDEN DE CARLOS III 


VINHO ESTENACHICO | | CONFEITOS DEPURATIVOS 


Ex | 

Preciosa receita, que em poucos dias resta- Todas as enfermedades que teem por causa 
um vício do sangue, as escrofulas, impigens, 

affecções especiues, ete. Desapparecem prompta- 

mente com todos os seus symptomas pelo 


belece as furças e cnergia das pessoas debi- 
litadas. Empregado mas convalescenças, depois 
do parto, nas aflecções das vias digesti- : 


“mento interior, 


O purgativo mais afamado em Pariz, tôma-se 
numa copa de chá preto, comunicando-lhe 
um aroma delicioso de ponche, duas colheradas 
de bocea na madrugada em jejum. 


XAROPE DE CASCA | 


DAS NOZES FERRUGINOSU 
ao À | R 
O mais excellente de todos os ferruginosos, . 


José Lourenço. (5013) 
E cura, sem cançar o estomago nem prender, 
8 o ventre, as pallidas córes, a anemia. as perdas 


A companhia da fabrica nacional de lanifi- 
cios de Portalegre, antiga fabrica de Lar-| E brancas, O Iympliatismo, etc. Empregado com. 
cher & Cunhados, tem pd se pon de fa-|B o vinho estomachico, o mesmo constitue 0 
zendas na rua do Loureiro n.º 2—Porto. mcihor reparador do sangue exhausio, 


aa (4999) 


ALUGADSE dous andares, e agua fur-| | 
“* tada, esta para 0 lado do quintal da casa, 
sita na rua de Santo Antonio n.º 193, tendo 
excellentes commodidades para uma familia; 
quem os pretender falle na mesma casa. 


(4962) 


PARA ALUGAR | 


A rua da Lada n.º 78, junto à Ponte, alu- 
ga-se um magnifico salão proprio para 
bacalhau, ou cereaes, e póde comportar de 12 
a 15:000 alqueires. Quem o pretender falle 
no escriptorio de A. O. Rodrigues, S. Fran- 
cisco n.º 4, 2.º andar. (4056) 
Ná rua da Bainharia, no predio n.º 37, ha 


um bom andar ao rez do chão, com com- 


Porto, 13 de outubro de 1866. 
Bento Antonio Cavalleiro. 


Deposito e Pobto) erre rp Pe orem Ta ai 
FABRICA DE BILHARES E TODO 
O GENERO DE MOVEIS |. 
GARANTIDOS reitera 
"Rua de Entre-Paredes nº 96 a 62 


too 21 


aa) » d mm ue. 0 | 
ASÍ E 3 EU DIA: . o 7 gs OT poixã 


o 


, ( sã sua + eo 4 me rar 
modos para uma numerosa familia, e tambem Dpsio Psi | 
serve para armazem de seccos. Arrenda-se o A asia UE | 
em conta desde o proximo S. Miguel. Falla-se PR OPRIETAR IO 


na rua das Flores n.º 31. 

- Na Biquinha dentro do pateo que tem o 
n.º 40, ha para arrendar um bom armazem 
para vinhos. lem agua debica. 

Falla-se na rua das Flores n.º 31. 


dr ed (4262) 


Cerveja de Bass & €* 
1.º QUALIDADE | 
ENDE-SE em quartollas, p.r preço muito 
* commodo, na rua dos Inglezes n.º 32. 
Recebem-se outra vez os cascos vazios. 


(4956) 


JOÃO MANOEL MIGUÉZ 
CONDECORADO POR S. M. FIDELISSIMA POR MERITOS ARTISTICOS 


da 4 ei MT É À q bosageas 
ILHARES completos com todos os accessorios indispensaveis foitos ndo. 
B taboleiro de uma só louza, tabellas elásto- 


genero de obras. Os preços variam de 1805000 para cima: 
se assim conyier aos compradores. Os bilhares e toda a 


brica são solidamente feitos, bem acabados e do mais apurado gosto. Ha colleeções de desenhos franc 
eça: 


as jogadas difhcultosas etc. + aii 
Recebem-sé tncommendas das provincias e outras procedencias, 


o ias 


3, Dublin e Glasgow — 


p'42 saber: que tendo Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Luiz 1.º deliberado hon- 


E para que chegue ao conhecimento de todos, será o presente edital e outros de q 


emprego. desses confeitos, sem outro, trala- 


Ci des Pal U: 17 gas para bord 


VERIFICADOS NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL -PORTUGUEZA DE 1865 


04 omiuigo si; l 

: segundo o systema francez, co 
| 1, talicas e niveladores de ferro; São construidos de 

boas e velhas madeiras para cujo fim o fabricante tem feito acquisição especial e indispensavel para es 
Não. se percebem quantias adiantadas salvo 
ualidade de moveis construidos em esta fa- 


paramoveéis 'e bilhares. Vinte e dvús annos de pratica em paizea: estrangeiros & 12 em Portugal, é. sufi- 

ciente garantia para os que quizerem honral-o com as suas encommendas. Vendem-se tacos, ponteiras, 

giz, tabellase instrumentos para aparar 0s tacos, regulamentos para jogo do bilharsguias para conseguir 
. ..“ 


Es ê 


— ANMUNGOS MARITIOS 


O vapor i e 
DE BROS — ah 


para os portos acima 
mencionados na gerta. 
: feira 19 do corrente, 
" Para esrgae passageiros tracta-se q Sa A q 
gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
* N. B. Este bem conhecido vapor, tendo: tido 
composto denovo e sento caldeiras novas.continnnr: 
aesim como o vapor «Alexandra» na carreira entra 
Porto, Dublin e Glasgow. | (400 


Dublin & Glasgow | 
quot ingles DP 


o T 
int dado gem) espera-se aqui em 


Ds ca DU 


poucos dias, para sahir 
ERA as” com brevidade Rc 
portos acima mencionados, tendo já a maior pa 
do seu carregamento engajado. Os abaixo assigna- 
dos teem aviso de Glasgow que toda à carg à ques | 
acha com destido para este porto “6stá Ja ig ajad; 
para vir no dito vapor, e Os carregadores tante n'eg. 
te porto como em Glasgow, podem contar com toda 
a regularidade e attenção para 05 sens interesses. 
Alex. Miller & C*, rua dos Inglezes na, — 


Sm ad . 
e o im - a dm psd em, 


= é 


| danto E. W. Do 
erpool no 
dia 2 do passado gde. 
brevemente, es boas 5187 AA 
Agentes Alexandre Miller & C.:, rua dos In 
zes n.º 73. . e = - CM 


am 


e. "2 
std 
tr dA 

' 4 


Consignats jos am 
quem se deye dirigir, quem qu 
pgs ano gu ss ad Grao pa 
Copenhagen & Malmo 
PE E : O pat ho ha | sa ADE... 
| LAIDE-, de 1. classe, capitão Ru. 


"EO, espera-se aqui em poucos dia; 
para sahir com 1 daa brevidade 


nr vit 2 
E mm Iaraédod DES 
Hambuwgo 
— de 1.º asse, cap 1 ERA 
sahe no fim do cotrento flea, 110 5 


: SH 


pa e A Ro 
“ps 
é) Of 
Arda ae 
ha ” E 


E mm [dy O. 


! migno NEMONE 
eapifão dgba Dixon, eensrnaa ARO 
para sabir com brevidade. 


SESTIO dres 
A escuna — RIEN' 


d ft, susé ! : 
TJEDINA-, 
capitão D. Rage, sahg Com Arovidgia, 


6 o DE Cm Ps À - o to o (+ 
a 
A escuna ingleza—IRENE— de 
88 tonelladas, classificada no Loyds 
Al, capitão d. Alsop, sahe com bre 
e, - (&lo 


A E à Ta no E . 
, ) Hu vá, q 
4 F b 

e ts sy Le 
k 

' 

toi 


. + AU te, a 
o dida k 
o Matias 


id 
Bristol 
A veleira escuna ingleza — 
QUEEN OF THE TAFF-capitão 
John Phelp, sahe para o porto ácima 
por estesdias. (46%) 
Para carga e passageiros, tracta-se com As 


miller d O.*, rua dos Ingleses n.º 13. | 


Hamburgo 


A escuna hamburgueza— JOAN-. 


RES NES —, capitão P. Ruter; sabe com. 


| muita brevidadi " Pede-s a ROS E 1 Bb : 
“carregadores p - 
0. ] 


- Para carga trata-se em Cima do Muro n.º! 148 
je 129, com J. Schneider. o (6 


“AVISO UNICO 
A veleira barea—NOVO TE! 

, TADOR —, de 14 clase 
SE carpa Roga- om) rh 


| gia venham legalisar suas p 
IX 
a 101. 


a 


A PA 


x, 
ms 


E 


ny 
Ara aeioi j 
4 


Pereira Barboza Braga, rua das Flores nº J% 
E à 2% a 
“= o o TROS i 9 “qm ad 

AE . Ê o * . . — h Cx a 8080) 
Precisa-se deum eirurgião. gs (900) 


“AVISO |. 


Tendo o patacho — AD LADA 
— de sabir no dia 20 do corrente 
ainda recebe alguma erga. Roga-s 


aos snrs. carregadores tenham 8 boi: 
dade de mandar a carga engajada para bordo, 8” 
sim como trazerem os conhecimentos ao € rio do 
consignatario, rua de S. Francisco m.º 19, kr 55. 
dar, ou a Daniel & Irmão, Cima do Muro n r e 


160, nosid-a 2288 ps 


- ss 
Rio de Janeiro 
A barea—TAMEGA —; CSPE 
Joaquim de Oliveira Cunha, vat&anm 
com brevidade. Para carga 6 pass” 
iros para 0s quaes tem excel tens 
commodos e bom tractamento, a pagar aqui 00 = 
Rio de Janeiro, tracta-se com José Maria Viegas + 
Ignacio Thomaz Ferreira, na rua de 8. João hº8h 
ou com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 84 
Lada n.º 19. bora o cn 


Rio de Janeiro — 


e 


” 
- 
- 


oa 


ezes 


Cascos avinhados | Baratissimos — [0 GANUEN - Justino Bodigues Cardoso gbirá em 

PIPAS, meias e cartollas inglezas, vendem- A Aba ra MSMO , . R TR | CONVEM CA nº» mia brevidade Pa term excolen- 

se no largo dos Martyres da Patria n.º P 15 de a Téis; córtes de PRAÇA DE CARLOS ALBERT 40:m En | tes commodos e bom tratamento. Caixa Antonio Luis 
149, junto ao chafarizda Relação. *. casimira de 14800 a 24250 réis. Ria do “gato dn ELOS ALBERTO, 498 50 Gomes Lima, Abrindo pat 107. (4480) 
1) Is Ç (4852) D. Pedron.º92. DO e 4 (5011) . entrada da rua de Cedofeita, 2, 4eb6 gs da - a 


e : soa * 
Lenços de seda, de linho [2 beu parte 
e gravatas | 
XPLENDIDO sortimento de todas estas| £% de Bellomonte n.º 2 e 4, do 8. Miguelem 
bd fazendas; esta casa que recebe em direi-|diante, se achará estabelecida na rua Formo- 
tura das fabricas, por isso vende pelos preços |za, defronte da praça do Bolhão n.º 94% à 
mais baratos que fôr possivel. 340. 


Na praça da Batalha n.º 10. 


- ATTENÇÃO 


Novo estabelecimento de ferragens nacio- 
naes e estrangeiras, de Souza Carneiro, 
que vende por preços moderados. 


Rua Formoza, 362 e 364. (5002) 
Tell AMAS 1 |joariaparaa rua de D.Pedro n.º 24, onde tem 
Para 400 pipas um deposito de relogios para algibeira, ingle- 
joias um armazem n.º 16 3 ealu-|zes e suissos,relogios de mesa e parede france- 
ga-se outro com o n.º 16, para 200 pipas, |zes e inglezes; grande sortimento de fornituras 
sitosna rua do Valverde em Villa Nova de e ferramentas para relojoeiro. Os annuncian- 
Gaya. Trata-se com J. R. Pereira, rua das tes compram um chronometro de navio sendo 
que tenha qual- 


O METAMDPTSP 


PREVENÇÃO 
antiga livraria de Ignacio Corrêa, da ruá lecimento;aos quaes póde fornecer optimas 


(4542) anne Es n | 
(5001) mM UEM auizor emprazar aleuhes chãos na rué seu estabrlecimento 
quizer emprazar alguns chãos na ruá dncado nodi T 
O) ão Paraiso do pê do collesio da Lapa falle | Pe sortido: de ato feito. 
no largo dos Loyosn.º 80. | (5005) | 


tiras 


MUDANÇA Ê 


de Gaya. 


“AMOREIRAS BRANCAS 


DEM-SE no Laranjal 162, Porto. 


quinha n.º 2 e 4. (4426) quer defeito. ' 


a, 


JOSE Joaquim Gonçalves da Silva já reco- 

ed do seu sortimento de fazendas- 

- | deinverno; convida por isso os seus amigos e| 

freguezes para que concorram ao seu estabe 

zendas de muita espessura e de rigorosa novi- 

dade, pelo menor preço que é possivel encon- 
uno sb di retmt, 


continúa a estar 


teor rAÁDIO)| 


ta Maria do Olival, concelho de Villa Nova a Florindo José Teixeira de Carvalho, rua de 


é] EE com Joaquim Antonio d 
praça de Santa Theresa nº 97. 

Rio Grande do Sul e Porto Al 
“ eahirá com brevida cebo e 


mas 


t 


j 


=. 
+ 


4 

Q 
» 
1 


reia Leite, 


Pernambuco 
Vai sahir com muita brevicts sa. 
Em nova barca—CLAUDINA— Sê. 
BRR? - Arnellas. Quem na mesms 4. 
carregar ouir de passagem | 


- 
) 


gs 
DD ca mai di pis cocada E 
TYP. DO COMMERCIO DO pORMO 


Feua da Ferraria dé Baixo n.º 105 


Es 


